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Na primeira imrlii», 1000 réln 
P A O A K I B T O A D E A N T A D O m j m e r o i r n 

Expediente 
Toda correspondência r e l k m l t 

redueeão deve ser dirigida ao seu 
«eeretnrlo, dr. Conta de Maralhãe* 
Sobrinho. 

Toda eorreapnndcnela referente á 
administração dero KIT dirigida ao 
•r. Antonlo da Rocha Ribeiro. 

Kos^ilu a percorrer a llnlia Mogjra-
nn o representante desta Empresa, 
«r . João Luiz da Silva Ferre te 

A r r a t a d"« O Commerelo de H I « 
Panlo», para receber asslçnatura* r 
iiublIeaçSa: 

R IO DK JANEIRO — ücnrlqne de 
Vllleneare, nu» do Rosário, n. 110. 

LTMKIRA — Dr . Laelane Esteres 
Jnnlor. 

CAMPO ALEGRE—J. Cario*. 
EST. DK S A N T A BARBARA—Ka-

aeel O. Pcrtural. 
DESCALVADO — Cap. Juitlnlanc 

1*1 te Machado. 
TATURY—Enrenlo P i re i E n a p 

lata, rna da Esperança, n. 7. 

ARAOUARY-Manoel Ferreira Lo il-
u d a — Estradu de Ferro Mogyana. 

CAMPINAS -Gonçalves & Mattel 

Y I L L A » E PEDREIRAS—Redae-
da <Estrella Polar». 

RIO CLARO, SANTA GERTRO 
DES, MORRO GRANDE, CORUM 
BATAIIY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
1)0 RIO CLARO, COLONIA, VI8-
CONDEDO PINHAL. OLIVEIRAS 
BANIIARAO, TORRINnAS, BRO-
tAS , DOÜS CORREGOS, JAIIU e 8. 
CARLOS DO PI N D AL - Sjlvwtro 
l a n d e . 

V1LLA DE BARRETOS — José 
Bsmentura de Cumitos. 

FAXINA—Augusto Buffa, Grande 
Jlolel da Enrupn. 

JAI1L" B I N H A R A O E S.JOÃO 
D A BOCAINA, capllilo Antonlo Al-
vê* «roílvelru Serpu. 

O T E 3 M P O 
2.1, de outubro de 1S9R 

liarometro a O,0 í-f 
7 horas da manhã, m m 

2 hoias da tarde, fiSH.fiO » 
•fl horas da noite, 05*7.84 > 
Temperatura mínima, 12" 

» máxima, 22° 8 
Vento predominante, N E 
Chuva cm 24 horas, 0,2 m m 
Tempo geral encobcrt . 

24 de outubro de. 189S 

Barometro a O " ás 
7 horos da manhã, 1198 77 mm. 
y horas da tarde, Ii9(i,li4 > 
Temperatura mínima, H)"8 

> máxima, 2l!°4 
Vento predominante, N W 
Olinva cm 21 horas, 0 
Tompo gera), claro. 

t f i ^ ^ r r i s i í J ' i r - L Í Í " . i 

OS SETE MAS 
v 

A semana qne se foi abriu tris-
temente «om n morte do um gran-
de homem—o dr. .Tf ão Mendes de 
Almeida. Caracter inlimorato • 
•auatoro, político do convicções inex-
pugnáveis, o dr. João Mendes não 
conheceu, na Bnu vida pnblica, 
linha tortuosa da? convcnionciuH 
qne leva ás posições profporas E 
acastellando-se na soa tenacidade 
altiva do ccmbatento, ttio jániais 
ftei infiel ao sen ideal político, ao 

consagron todas as energias 
«da sua fé. 

Em S. Paulo, onde constituiu fa-
mília, o dr. João Mendes soube 
conqniijtur, «em distincçüo do ar-
raiaos j.'oliti.".oe, a veneração o o 
respeito «Io povo qne o acompa 
.Miou numa verdadeira glorificaçfto 
ao W i nilimo jazigo. 

Emqnauto nqui em K. P.inlo so 
rendiam us derradeiras homenagens 
a um representante inteiriço do 
nosso passada, no Rio Grai.dw do-| 
ün l dísputam-ec n auetoridado do 
Estado d. us liomeua quo aprovei-
taram RH tnrvaçôos do Indo parti-
dár io pura subir á tona danot .r ie-
<ludo política Esses homens s&o os 
*rs. Carlos Te i l e s e Boi-ges de Me-
ilniros. 

O primeiro, ms gnnfirul irrequie-
to o indisoipliiiado, qno, em Minas, 
amnrgnrou oa dias do et. Affonso 
Ponnu, nos tempos saudosos do Uo-
rianismo, distingnin-ce como insí 
gno guerreiro e destruidor eminen-
ta na jornada do Canndos, « mi-
d0B6''d0 com nm goneralato lá se 
-.foi, como pomba de Noé, levar a 
oliveira da paz ao Estado do ar, 
Castillios. 

Ora, acontete qne o «r. Borges 
d e Medeiros, quo siletron os rudi-
mentos da administrac&o na carti-
lha da legalidade, e jnlga, mMto 
razoavelmente, qne o Itio Qrande 
é seu e de seus amigos, não vê 
com bons olhos as velleidades mar-
«iaes do sr. Telles, e vai chorando 
.os sens desgostos em mensagens 
tsa.<argas no seio amigo do Con-
g r a M . 

O sr, Telles aiha quo o sr. Eor-i 
gea Medeiros não deve piar, e de-
clara, nnm manifesto pomposo que, 
ee fosse oommandante do distrlato 
militar, não admittiria o exoroito 
estadoal. nem isto, nem aqnillo. 

Ambos vão mal. O sr. Medeiros 
nada tem qne vAr «om o general 
Telles, nem o general Tellea tom 
o ar. Madeiros. 

Todo preaidenU que ae presa • 

tem, á d isposição, mua policia 
colid ia a dado, para felicitar oa 
Bens anbditoa e manter a ordem 
Ora, hoje eiti provado qno o mo. 
Ihor meio da policia manter a or 
dum no Estado 6 medir de alto a 
baixo o dorao dos cidadãos «om 
reflei modernorjdiriglr o suffragio 
popular, e chegar puternalmonte o' 
trabuto ao ouvido do eleitor op 
posiiionista, para impedir que se-
jam escolhido* mãus governantas. 
E ' isto, nem mais nem monos, qne 
pratica o er. Borges de Medeiros, 
aoguindo o exemplo do sou emo-
rito predecotior. O sr. Telles, po-
rém, qne nio entende de governo. 

I IAK18 I30S 
Em nm jornal d* tarde, de sal) 

liado, 11 o annnnaiii de um» ei.trrlla 
K.imnambulit extrangeirs, qne, iln pai 
•agom nosta capital, da oonnnltas 
sobra qualquer assumpto partion 
lar. 

Desejando sabor umas tantas 
oounas que oa ment repórteres, em 
vão, so onforçaram por expli«ar-m«, 
metti-mn om nm tilbnry, que em 
qninxo minutos me por. i porta de 
nma casa IA pelos ladoa da McV.ia. 
Era a inilitatía no annuneio. 

— Que iloseja o sr. ? perguntou 
me uma senlura, qne viiíra abnr a 
porta. 

Li um annnnaio... 
. . ha que é multo mal feito f.nder | d t d e D ? e n m " «omn.mbul^ não é ver 
o ventre do federalista 
lhe a faca na garganta. 

ou passar 
Dahi esse 

eontlisto, onjaa oonsequentiaa não 
se podem prevfr, apesar dos con-
selhoa salutares do Diário Popular 

aos dous illnatres «ontondores. 

Essa febre de «ontendaa alastra 
tambe m entre nói e particularmen. 
te no Correio, do alto de «ujas oo-
lumnas o estimavel humorista sr. 
Campos Porto noa atirou ante 
hontem um teirivel «artel da de-
safio. 1 

O sr. Campos Porto 6 um esli-
mavol chronista «uja missão é di-

Deseja uma 
—F.xaotamente. 
—Sou eu mesma, 

consnlta 1 
-aim, minha senhora, se não for 

insoumodo. 
- Ora essa 1 Pois se vivo disao! 
A senhora—feia, por signal, mui 

to mais feia decorto do qne quau 
tas sogras ha por este mundo—i 
.enhora introduziu-me em nma sala 
contígua ao «orredor, do apparen 
cia modesta e onde havia, eomo 
nninos moveis, nm mesa de pinho, 
nm sophá e duas poltronas. Na me 

notei dous pequenos frasaor, 
nma bandeija de metal e um ba. 
ralho. 

—O sr. é moço, e,--aqui entre 
nós—não ò nenhnm peixe podre. 

.. . , . . . . Obrigado, minha senhora, 
vertir, domingo, os leitores quo u 8 Í Q t o n â o p o d c r d i z e r o mesmo. semana ~ 

do Cor 
folha fez dormir durante a 
Entrando para a redaeção 
reio, o direstor reconheceu logo 
nelle a qualidade duplamente apro 
veitavel de r«fra«tario ao spleen e 

syntaxe e ordenou-lhe: Ké hu-
morista e escreve clironisas. 

C. P . obedeceu, mas como, in-
felizmente, um ehristão não pú.le 
ter espirito por obediência, C. P. 
começou a formular pilhérias pa-
ra uso pnrtisnlar dos seus leito-
res. E ' un im que licou convencio 
nado entre C. P . e os aísignantos 
do Correio 

de roticeneia «onstitnem uma pi-
lhéria do primeiro gráo, devem 
provoour apenas o sorriso; um pon 
to de inierrugação entre purenthe 
sis é pilhéria dupla, e eqnivale 
uma garg^lhulu; um trocadilho, é 
pilhéria do gala e devo provocar 
nos leitores fieis convuliões de 
hilaridade. Neste andar, C. P. or-
gunisen pilhérias qnadradas, pilhe 

I riaa <nbíca:<, e no sou progresso 
vertiginoso chegou anto-hontem ao 
requinto perverso do esorovnr li" 

miro tom r íninnsculo. 

As pilhérias de C. P. já estão in 
v^dindo o noticiário oflltinl e o 
annunoios e, se o director do Cor 

reio não pnzor nm embargo n esno 
progresso, verá a sua folha conver-
tida em breve nnm Pimptjo. 

Não cennnranios absolntameuto o 
sr. C. P. b. li. comprometteu se por 
contrasto a ser espirituoso o, como 
s. s. 6 n u homem honesto, sabe 
botânica o é pai do família, ver-
gado Bcb o poso destas responsa 
bilidades, tom feito o muis posai-
vel para cumprir a sna palavra 
S. s. não cor.lioie obstáculos qne 
o demovam do cumprimento do do 
ver; h capaz ile andar tres dias 
atraz do um trota lilho o de nar.ri-
fiiar tt. H noites í creação do nina 
pilhéria. 

Com CRtaH bôas intoiiçfle.,-', o lan-
timundo apenus que s. s. tetth» 
abandonado o terrono commo-.lo do 
noticiário poli i ial, no quul iiloan 
çou a famu de ccf,'oiarista im-igne 
pela curreira espinhosa 

do 

—Como ? 
e sinto não ter palavras elo-

qüentes para agradecer... 
O que o traz aqui deve ser, 

pois alguma conenlta de amor. 
— Não a entendo, minha senhora, 

disse eu, fixando os olhos no rosto 
encarquilhado da somnambula. 

— Sim; quer saber se é corres-
pondido pela amada, se esta lhe é 
fiel, se terá constante... 

Não ee traia de amores, minha 
senhora, e simplesmente dc uma 
consulta política. 

—Ahl Sim! Logo vi que o sr. 
quer ser deputado. 

F e U z F e r r e l i f c 

Fallocon sabhado, no de Ja-
neiro, ás 4 horas da tarde, o «tf. 
Falix Forroira, antigo o conhecido 
jornalista e que occnpavo ultim*-
mnnte o logar de redaetor do Jor. 
nal do Otnumereio. 

IheiroH e aonli ras de todac aa «las-
«os anaiaes, qno assim tributaram I 
* vonrrnndn mumorla do illustrol 
tirado justo e merecido prelto de; 
«andades. > 

Os nossos jornalistas 
Do nosso correspondente em Blo 

Claro: 1 

A Imprensa dou ello qtaci toda I ' í 0 6 0 Aranha Ju 
a sna laboriosa existenda e o me- ' n ' r r ">»ndonJdiEer hontem SS, nma I 
lhor do seu talento apesar de » l n j » d o l l t " " , ° d r 'o»o| apecar 
ter ocenpado diversos cargos pu-
blico*, foi ne««a arena qcr a ana 
actividade pasmosa • a aua vasta 
erudição «o tomaram eoniiaoidas 

Literato, peaqnlaador ;»eiente 
do« nionnmentos da Bossa yogu » e 
da nossa historia, elle i&o cir-
cumacroven á imprensa a sua acti-
vidado: osrrovou livro*, ontre na 
quaea aponta-se prinai] nlmecte, 
como do grande valor, a Historia 
da Sanltt Cata de Miterlcordia do 
Rio de Janeiro, em que rdV< la os 
seus conheaimentos prcfiWjdos no 
assumpto. 

Fundador de variaa revistas 
pnriodico*, «ollaboron em diverao* 
diários do Rio, sendo suÃes-iva 
mente redactnr do Crtirriro,™o Itri 
ml e da Naçto, e. no ultimo ectniio 
do sua accidentada vida, dctJo-nal 
do Commereio, posto em qun a morte 

colheu. 
Pezames aos nossos l o l l á u do 

Jornal, que acabam de perdp nelle 
nm bom amigo e um leal • cons 
tante companheiro de trabalho, e 
paz á alma do forte batalha 
dor. 

Para os soffrimentoa da dentição 
MATRICARIA. de F. Dutra. ' 

Declaramos que o padre Carlos 
Bicudo não é o correspondente d O 
'ommeicio na cidade do Avafé. 

Regressou da liahia e jájpartiu 
para Bottioalú. o juiz de diÀi to da 
comarca, dr. Luiz Ayres de Almei 
da Freitas. 

Fixon novamente residenoü nes-
ta «apitai o estimayel clinico dr. 
Felizardo Cavalheiro, que chegou 
ha dias do Avaré. 

P. s. abriu consultorio á rua S. 
Caot&no, 0. 

Mendes de Almeida, tendo sele-1 
brado o conego Bonto, vigário da | 
paroebia.» 

Deve ter sido «olebrada hontem, 
na matriz do Piracicaba, a mista I 
que a população daqnella cidade I 
mandon aelebrar pelo descanço | 
eterno do pranteado braailoito. 

O «r. Silva Ferrete, nosso re-1 
presentante actualmente em Dbe-| 
raba, dirigiu-nos a seguinte oom 
mnnicação : 

< A morte do dr. Joto Mendea de | 
Almeida foi sentidisslma aqui. 

ConfArme me communicon a rec-1 
pectiva commiaaíii.vão «er celebra- [ 
das solemnes exequiaa na matriz, | 
pele decranço eterno do illustro 
brasileiro. 

A commisaão compõe ae do* ars. | 
barão de 8aramenha, Joaquim Tel 
lei, Affonso Ratto, oapitão Fran-
OÍBCO Antonio Machado e outros | 
negociantes desta cidade. 

Será celebrante o revmo. conego | 
Ignacio.» 

O Jornal do Uratil, em sna edi-
ção de sabbado, deu o retrato dol 
dr. João Mendes, aoompanhando-o | 
de traços biographicos. 

Idêntica homenagem tributaram I 
á memória do pranteado morto A | 
justiça e o Xovidaies, desta capi-
tal. 

Moléstias das senhoras. Partos 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
Resideneia, r. Chrispiniano, 84. 

[ConnnUns e tratamentos de 2 ás 4| 

IO> OIÍT UU^UUAUUI I . — • — 
Não mandei a eomnambnlá plant» » ' FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES 

o seguinte: tres pontos | batatas, porque subia de ante-mão 
que ella não tinha ondo fazrl-o. L i -
mitei-me. ussim, a esboçar um gea-
10 de enfado, emquanto a estreita 
apjntava para a bandeja de prata, 
sorrindo diabolicamento. 

Compreliendi; a consnlta era pa-
ga aileantadamente. 

— Quanto custa, minha soebora? 
— Vinte mil ròls. 
— Não deixa por menos? 

Ha o sr. ficar fregnez... 
— Oarantu-lhe quo tico. 
— Dê então só dezenove mil réis. 
Contei o dinheiro exigido, e a 

somuambiila preparou-so pura a ses-
são, ingerindo o liquido de um 
des frascos qne vira sobre a mesa. 

Não tardou a dormir. Qnando ee 
pcz a roncar, inclinada no sopliá, 
julguei ter chegado o momento op 
portuno c perguntei lhe: 

O sr. Campos Sullea chegará t 
tomur passe da cadeira de presi-
denta da Republica ? 

Sim, — respondeu elia, prom 
pt-imonto. 

E quanto tempo Ceará no po-
dor ? 

A somnambula oxtondeu os bra 
ços om dirccção á mona, pegou no 
baralho o, depois do fazor algumas 
eucaiiiotoaçSes, apresentou-mo duas 
curtas de «opas,—dous azes: 

—Apenas dous annos, men se 
nhor. 

FATIRICIO P I E R R O T 

Carlos ScholzJfe C. 
Esta antiga casa industrial tem 

o sou grande deposito de moveis, 
no proprio edifício dr. fabrico, cu-
jos produetos garantido?, e conhe-
cidos do respeitável pnblioo, são 
vendidos com modicidade de pr\<.B 
40 — Largo dos Protestas 'a* ÚQ 

Fim da rua Aurora 

Falleceram, em Piracicaba, a exma. I 
sra. d. Anna Maria Ssches, e em j 
H. Carlos do Pinhal, o fr. ( , ' jpr i j -
no Barb s», filho do er. Antorii, de j 
Camargo Barbosa. 

kMrrrJS»*-. 

No poriodo ila dentição—«MA 
TRICARIA» de F. Dutra. 

l 'or tolegramma do L i boa, sa 
benios haver fullecido alli a feste-
juda e elegante publicista portu-
gni z i d. fiuiomar Torrczão, 

Uma das litteratus mais fecundas 
o aotivas de Portugal, Guiomar Tor-

Ue Jiumo- rezão era , com M u ú Amaliaj 
rinta < fficial do Correio, fazemos Vag do Carvalho, uma das mais 
sinceros votos pela sua prosperl- opuroims a aprecjinlas dessa bella' 
dade, pedindo a Deus que lho dê pleiiide feminina do eseriptoras porr! 

vervo da íiarr o de Voltaire, e tugnezas, qne têm collaborado em 

A Polymathica 
O rovmo. padre dr Roberto Lan 

doll, vigário ilo 8ant'Anna e capei 
lão do collegio òo Sagrado Coraçã 
do Maria, acaba do dirigir nm up-
peito aos*«orações bem fuzej.is 
caritativos, solicitando um genen so 
obulo para as obras da Polyinatlii^n. 

Esta instituição, qns snra dirigida 
pelas exmas. senhoras da beneme 
rita congregação de 8. José de 
Chaenbery, tem por objerto fu"Ul-
tar á filha, tanto do pobro como 
do abastado, a muis umpl» e solida 
instrneção alliada á muis perfeita 
edncaçáo domestioa o apresenta 
ção soainl. 

Destinada a tão nobre e huma-
nitário fim, ó de esperar qne a phi-
lantropia paulista saia ao en-
contro do padre Landoll, auxilian-
do-o na conrlnsão daquella obra, 
orçada em 200 contos, ajudando 
nquelle virtuoso sacerdote qno In. tu 
com muitas difâcnldadeg paru levar 
avanta o seu projetto, em vista 
da crise actnal. 

de 
qne se digne favoracer com pa 
ciência o insomnia os sens estima 
veis leitores. Anten. 

B A M I R O 

•loüo Mendes de Aluicidíi 
ROA. «..IMCUW.I—UUW^IVIM^.V..A.; ILFC. 

O sr. Franolaco Nogueira do 
Carvalho, nosso distlncto amigo c 
prostimoso correligionário em (.'ana 
Branca, participa nos qne, sabbado 
ultimo, foi alli rezada uma mima 
por alma do dr. João Mondes, man-
dada dizer po;- sens amigos. 

Communlca nosomonsonlior Anto-
nio Gnimarães Barroso qne,na qnali-

i dado de amigo grato, celebrou a 
j 22, na matriz de Mogy das Cruzes, 
uma missa de selimo dia, pelo re-
ponso eterno do illustre finado. 

jornaes e revistas de Portugal o 
Brasil. 

A diotincfca eceriptora (loixa di-
versos livros do critica, versos, con 
tos, etc., attestando a sua poderosa 
mentalidade o a extraordinária cnl-
tnra da sna invejável intelligoncia 

. . i O Cpmmercio de S. Paulo apresonta 
Não se entende corn rs sra. I " 1 

Genoerico Guimarães e José F.cla|' jB «e»»» peasmes í família da jllns 
Costa Gnimarães, a local qno sob 
a epigraphe « Antes prevenir que 

Pura dentição dan crianças 
TR ICARIA . i e F. Dutra. 

<MA 

Pede-su aos oollegas a transcrip-
ção destas linhas : 

• Amélia da Conceição Sarmento, 
filha de Joaquim Vaz Katmento, 
deoeja saber noticias de sen pae, 
quo ha dois para tres annos 
ansentr.n de Santos, e como não 
saiba o quo é feito delle, pede en-
«arecidamonte a qualquer pessoa 
qne tenha cochesimento do para 
dolro de sou pae, a bondade de 
lho commnnicsr, dirigindo enas in-
f irmuçõos paru u rna Conselheiro 1 
Ncbias, 214, Santos.» 

«MATKICARIA . do F. Dntru ven-
de se em todas pharmacias e droga 
rias. 

ptnoiio mobiliário e do« objeeloa 
de art», qne ae oateotaTam por to-
da pinte, para darem A mea vi ven-
da nm tom de requintado luxo e 
de tala. 

Pelo* aeic ou oito aelAe*, qne ee 
abriram ao* convidadoa, airaulavam 
alegremente lepre—tente* de tmão 
o que l a demai* aclecto na 
•oaiodade panliita, no mando 
nanceiro, jornaliatico e 4 » erte 
maia rica* e capricho*** Mi 
nelle* «e ostentavam eoa 
dia. 

Um serviço fino • variado de 
\huffet fo) servido ao* convidado* 
l 'úrante toda a noite e 4 nma hora 
d* madrugada teve começo una aa 
olendida ceia, em qne as mais delioa-
da* iguarias excitavam o appetite 
do* gourmetn. 

Vi I I.ma feita eomo de pooca* 
lha memória no* annae* de noaea 
Ivida elegante e que, por certo, fl-
I cura aaaignalada na lembrança d* 
|tod,i os que a ella aoaiatiraB. 

todo 

tfc 

rica toi-

Prado, e le faate 
'ilhoada 

I m a g i n e o s e n l i o r . . . 
Conheci o mais intimamente em uma noite chuvosa, quando 

iamos ambos comprar traques em uma casa da ladeira João A l -
f redo 

Em caminho enoontk-árvuos Mguem, que pão cru precisamente 
um homem: d o u j tlWct. "pretro e lultçuBSo « nòilnnlginiH atti-iwnto* 
v is íve is o inv is íve is , quo denunciavam pessoa de sexo differento 
ao nosso, 

N ã o parámoB, inútil será dizer, porque, além de correctos olei-
tores, somos ainda mais correctos chefes do fumilia 

E depois a seriedade manda que, á noite, moços set-ios não pa-
rem, moamo quando oncontrom dous olhos buliçosos. 

Mas o caso é que, chegando á loja dos traquos, minutos dopoís, 
chogaram os taos dons olhos, quo pediam ao caixoiro pistolftoB àe 
doze tiros. 

Nós sempre sérios, principalmente eu, quo era alli o verdadeiro I saumon bordado 

Dentre a* toilcttei qne aUi aotA-
Imo*, destaoámo* eapeoialmente aa 
| seguinte*: 

Mm*. Varidiana Prado, 
|lette de ceda eccnra. 

Mme. Antonio 
••t iilettc «rii-perle» com vidrilhoa^ 

' mesma cór. 
Al me. Mello Franco, riea <toilette 

| mauve. > 
Mme. Conceição, elefante toilette 

I branca cobetta de tnlle preto bor« 
|dadodc branco. 

Mme. Elias ( 'havei, bonita toilette 
preto e branco. 

Mme. Almeida Netto, elegante 
toilette preta. 

Mme. Mcrtinho Prado, elegante 
toilette preta. 

Mme. Moulinier, rica itoilette 
I manve> aoberta de rendai verdadei-
ras. 

Mme. Ernesto Ramo*, linda toi-
I lotte de tulle branco bordado a 
| lentijc ilai. 

Mme. Plínio Prado, lindisiima 
|toilette branca ccberta de tnlle 
preto pailletée. 

Mme. Caio Prado, bonita «toilette 
Ipaille» coberta de tnlle c6r de re i * . 

Mme. Eduardo Prado, bonita toi v 
|le<te prcta .e branca. 

Mme. David Cresta, bonita toi . f 
llc-tte branca. 

Mme. Ha a ter, exquise toilette de 
tnlle branco bordado de vidrilhoa 
do côr. 

Mme. Trost, bonita toilette uéme. 
Mme. Lupton, vistosa toilette. 
Mme. Portel la, linda toilette 

í branca. 
Mme. Wisard, elegante toilette 

| azul. 
Mme. João Monteiro, bonita toi-

lette vermelha e preta. 
Mme. José Barreto, elegante toi-

lette de seda saumon. 
Mme. T . 10. Pacheco e Silva, bo-

nita toilette de seda escura. 
Mme. Salles Pinto, rica toilette 

Noticiando o attontado de que 
foi vict ma cm Mocóca o dr. Este 
vum Leão Jíonrronl, escreve a J.oz 
da Appa>eeida: 

<Onile estava a policia de Mocó-
ca, quo não impcòiu o hurhuro i»t-
t>nt ulo e nem capturou o aisassi. 
no o seua complicas.' 

Essa muntonedora da ordem será 
mosma quo eslevo mnda e qneda 

emquanto os lynchadoreu de Ara-
raquara dilueuravam os corpos dos 
miseraudos Brito»?... 

Infeliz povo, qqo morre lentas 
Monte, á fomo de prot^cçíío e á 
sèdo de justiçai» 

« ' A J u s t i ç a , , 
Toda a primoira e eegunda pagi 

n » do presente numero dosse in-
trépido orgum moniircbistu que oo 
publica tiesta capital, sito dedicadas 

memória do dr. João Mendes de 
Almeida, cujo retrato vom estampa 
do no logar de honra. 

Em artigos bom lançados e sen-
tidos, OB sens redactires exalçnn) 
fLU grandes virtqdes do illustre 11-

secrotario na trar.sacção dos traques, abaixámos os olhos, marchá-
mos com os nicolaus o deixamos a ladeira o os bonitos olhos. 

Tompos depois enoontramo*nos no Correio Pauliitano, como reda' 
ctor da soeção Os que morrem. 

Já não ora ou o sooretario. 
Era elle. 
Rncordamo lios do 8. João e, por infel icidade nossa, o Sá Rocha 

estava presente. 
Dahi, o ter o redactor sport ivo do C rreio sempre esta phrase, 

quando se fala om compra de traques na ladoira João. A l f redo. 
— E* exaoto. IT um bellisRimo secretario; collega ás direitas; 

bom a valer; marchando, de vez em quando, oom umas notas ama' 
veia om condições criticas; o quo so pôde exig ir em fino cavalhei ' 
r ismo Mas .. quando me lembro do negocio IIOB traques não posso 
também esqueoer uma historia.. 

- MUB que historiai1 Conte-nos ? atalha sempre o Campos Porto . 
E o 04 Rooha respondo 
—Não, isto é uma historia ospecialmento ad nsum DetjJíUii. 

Cu r o MANCÍAIIE.IÍA 

major 

A n ã o 
Visitou nos hontem o sr. 

Euclides Monteiro Gondim. 
Que major... mede apenas 90 

centímetros de altura e pesa 11 
kilos, contando agora 1!) annos de 
edtide. 

curarr, dérflog n » nossa edição do 
ante hontem. 

Fazemos etsa doclaraç&o «siü v|s 
ta de duas cartas que nos dirigi 
rata oqnclles dous cavalheiros, ne-
gociantes na rua do Ytironga, n 
107,—os quaeg julgamos incopazes 
do dirigir on consentir que qo sen 
estabelecimento se' dirijam grace-

Escrevom-nos de "Piedade, em 
data de 22: 

« A podido do dr. Burros Barre-
to, digno jniz de direito deste co-
»iai»ra», a que se aqsociorç q rvrço. 
sonego José Kodrigu-sde Oliveira, 
virtuoso vigário des'.n parochi», ce-
lebrou este, hoje. ás 9 horas da 
manhã, na egreja matriz desta 
villa, nma missa de requfem com 
libera me, em suffragio da alma do 

| pyantejdo dr. João Mendes de 4 ' 
tro finada e aos seus coilegas da'moido, a onja solexaniditdo cdtapo-
imprensa portngneza. receu grande namero de cava-

- . Este homunculo nasceu na ci 
nado, publicando em erguida nmas|dade de Canidé, no Estado do Cea 
notas biographicas sobre o gnndo rá, e deu-lho as honras e as dra-
morto extrnhidas do Dicionário ' gonas de major o sr. senador Lauro 
Bibliographico Portuguez, de Inno ! Sodré. 
concio Francisco da Silva. | Q p ie do major Euolides i cego 

, e pstá ae " , - „—„ - - tratando no Rio, com 
fWAVHI fAR^A ' í'- D l ' » » , é o , um celebre oculista daquella capi-

melhor remedio para a dentição. . tal. . 
O sr. major Eu lides Monte i ro ! 0 g^sto, enchen fe com todes os 
||« a est» catdtul exhibir a fln. i representantes dn éüte da srcio-Fallecimentos : 

Ante-hontom, de^-BP nesta capi-
tal o passamento da veneranda se-
nhora d. Ctttha-ina Eruilia Gonçal-
ves Sandim, muito estimada por 
todos. 

— Na madrngada do hontem, fal-
leten a sra. d. Antoniotta Schweit 
zer, irmã do sr. Joio ^eissoj^n, 

Pelos salões 
Com dosnsada pompa, realisou so 

no -abliudo, '22 do corrento, Da 
egre j i do Sagrado ' 'oração de Je-
sus, nos Campos Elyseos, o casa-
mento religioso do rodaotor-chefo 
dosta folha, dr. A Afonso Ariuoe de 
Mello Franco, com a oxma. sra. d. 
Antoniottc Prado, dilocta filha do 
sr. conselheiro Antonio Prado. 

Era enormo o cortejo do currua 
gens que acomparliavam os noivos. 
O vasto recinto do templo, que 
estava ornamontudo com sobriedade 

Mme. Barcelar, bonita toilette cAr 
de palha. 

Mme. Amaral, eleginte toilette 
côr de rosa coberto com tnlle preto 
bordado. 

Mme Men lonça F lho, bonita 
toilette azul 

Mme. Sampaio Vianna, elegante 
toilette braftnu. 

Mme. J. Vicente Sobrinho, linda 
toilette farta-rôr. 

Mme. Villaboim, linda toilette 
ronxo claro. 

Mme. Mario Bulcão, bonita Lni-
lette côr de rosa. 

Mme. Oduvaldo Pacheco, bonita 
toilette paille bordada com lentc-
joilns. 

Mme. Sebastião Pereira, bonita 
toilctto branca. 

Mme. Mnnliós, linda toilette 
gris-perle. 

Mme. Horta, bonita toilette branca. 
Mme. Holf, elegante toilette azul. 
Mllo. Herminia Prado, linda toi 

letto côr de rosa com lindas ren-
'lan. 

bonita foi 

vein » esta capital exhibir a sua! 7 5 f , . r , ' " , m , , n , , , H f l " fi"te d » srcie 
grotnsoa figurinha,—íigna do estar, ? e P a n l , s , n fóra. nas iaomedia-
numa vitrine e, de ce to, uingnem' 5 " u s l l a egr, 'i11. aootovelavam-se 

populares o curiosos, formando uma se furtará a ver este phenomono 
da natureza, este desertnr do PBÍZ 
dos anões—que nos foi hontem apre 
sentado pelo sç. Belmiro Ramos. 

Çm tro a dessa exposição, o li-
lipntiano maj r apenas pede nm 

conpeitcqdo negociante denta praça, obulo para si e para sen pae, que 
A s famílias enlnctadas, nossos está oompletamento tego e numa 

pez^uies. grande penúria. 

FOLHETIM 
E M B B O G L I O 

(13) i çõos de réptil, o desocmhejido dei -i sua terrível tarefa, introduzindo as 
.xou o seu oanto, d- slisou por entre mãos nas algibeiras do psletot e da 
os bancos, e yeiu sentar-se exa- ' sobrecasaoa do morto, donde tirou 
ctamente defronte do senhor Au- vários papeis e uma carteira, 

l drade. Em seguida explorou as algibet 
| Este continuava a dormir. ras da» calças. 

í õ i 7 s nJ icUstaB que passam pela! NÃO SE BEVE MORMIR EM TREM . ° s s e n s b ™ e ° 8 cahidos ao longo Numa das algibeiras havia um 
jos OS norm»M^uD r I do corpo tinham arraBtado para molho de chaves de que elle se 

cima dos joelhos aa extremidades apoderou. 
do phid eaoossez com qne elle Entre estas chaves encontrou bem 

I X 

sua porta. 
Outro é o insolente qne a:s(in 

tão levianamente compromette a 
«lasse a qne pertence. 

não 

Regressou ante hontem, pelo no _ 
cturno, para o Bio, q. dr. José Cur- j conhecido.' 
los Rodrigues, jyxUctor-ehefe do 
Jornal do Comnurcio. 

DE FERRO 
Diante destes symptomas, 

havia ijlns^o possível. 
O viajante dormia tão profun-

damente, quão demorado fôra o 
•omno. 

— Finalmente I murmurou o de i - , 

parte do rosto livido enterrado nas 
dobras do cache net 

O homem assassinado pavecia 
dormir. 

D(>rtnia etKsottvameute, mas era 
souino de qne não ae acorda. 

X 

UM TRANSE ANGTISTIflSO 
Neste momento oi jacto* do va-

por fiaerara ouvir uns atraz dos 
outro* agudos silvos. 

Ao meemo tempo o andamento 

Por nma carta particular, qno 
nos foi hontem obsequiosamente 
mostrada, cabemos que, em reunião 
effectuada quinta feira, a Congre-
gação da Faculdade de Medicina, 
do Rio, resolveu não dispensar de 
exame de habilitação o dr. Deni-
derio Stappler, clinico nesta capi-
tal. 

A favor da pretençto deste vor 
taram apenaa tres l*ntea e contra, 

'deaoite. 

E poz-se a tossir levemente. 
O outro não se mexeu 
O desconhecido abaixou o cache-

trigueiro, mortalmente pallido, com nem grito, nem um suspiro, abriu 
• - - - - h 8 [ . u 

primitivamente cobrira o poito. depressa a da mala, que o senhor 
Alguns centímetro* apenaa sepa Andrade colloca»a em ciini» doa al-

ravam o desconhecido daqnelle mofadas, ao sou lado, . . . . 

peito ao qual já nada protegia. Abrindò a mal., metteu dentro 0 h c «ados . Jundi-hy. 
Ergueu o braço, apontou a arma d e U a a carteira e o* papeis rouba-1 Eitavam chegados a, jngawmy. 

para o coração, de modo que a d o a ao movto, tornou a fechai-* 6 O tomi p w a ^ t ^ e a U c f t o ^ r e s 
ponta acerada quasi tocou no fato, c 0 i i 0 ,0n-a ao pé do logar que minuto* apenas, o tempo 
depois «arregando com toda a for p r 0 p r i o oc.npava na outra extre-! rio para i w t w p* eixos, renoyar | 
ça na navalha, enterrou a lamina m idado do compartimento; feito, " , u o , t " 

Paroq 
1\ez que lhe subia até aoa olhos, até ao cabo. ; „ . „ „ „ „ „ „ „ ; „ „ - . . 
deixando deste.modo ver. o rosfo ! O homem assassinado não sol tou ^ e f Z ^ n ^ o T o ^ i v í ^ r . 1 

»m lypim nam nm ananien • • - v , , _ a 

tomar yiajeq- j 

espessa muralha humana diffioil de 
ri mper. 

Na capella mor ronniram se os 
parentes e couvidadc a a oa padri-
nhos qne eram, por parto do noivo, 
os sr». vt»ioJule de Ouro Preto o 
dr. JSdnardo Prado, o por parto da 
Loiva, o dr. Martioho Prado e a 
exDu. sra. <1. Albertina Prado, 

A's 9 horas, ao >»m de uma im 
ponente, marcha nnpti-jl, oiojnta-
da po» e>:cellento rrehes'ra, entra-
ram oa n o i v a e den-se entfio co-
meço á cerimonia, sendoi celobran 
te o revmo padre Duarte Leo 
poldo, vigário de Sinta Ceiil ia. 
Find.a esta, e depris dos cnmpri 
mentoc do estylo, dirigiram-aci oa 
noivos para a resiileucia do gr. 
concelheiro Antonio Prado, sendo 
aoompanhados pelna eonvidados.quo 
furmavam o u grande séquito. 

O »u rj. e cortejo de carruagens 
dc-efilon com diffiauldade por entre 
a grande multidão qne, arrostando 
o mau tempo, s « apinhava á portal 
do templo, depois de o ter ini 
d iâa 

nma expressão terrivol. 1 os olhos, tornou 
Algnsias gottas de suor liumede- se mexeu 

fecl sez para o peito do cadáver e se 
e não gn rou-o por traz das roítas, 

ciam-lhe as fontes 4 rait do ca 
bello. 

Tossiu novamente nm ponco mais 
forte do que d» primeira vez 

O qne dormia continuou im-
movei. 

Revolvendo então na algibeira do 
)ado, o desconhecido puxou por 
nma navalha e abria-a. 

Em seguid», «om movimentos de 
a s » lentidão calculada e ondula 

Depois, tornou * tomar poise do 
T _ angulo que ocaupava do*de Oam-

O assassino deixou a arma na fe-1 P ' n " ' 

A navalha atravessara o coração, 
a morte ffira fulminante. 

rida, e durante alguni segundai 
fioou mnlto assustado, oi olho* es-
pantado, o rosto transtornados, e tre-
mulo da cabeça até aos pés. 

Esta perturbação puramente ner-
vosa, foi de enrta duração. 

O miserável depressa readquiria 
0 Ma ungne frio para continuar a 

— Estamos a chegar a Jundiahy.. 
disse elle então eomsign. Ahi cpear-
me-ei, e sem darem por isso, subirei 
para ontro compartimento. 

Dirigiu o* olhares para o oadaver 
que estava reeoitado no angulo es-
qaerdo do eompartimento. 

Mal ce entrevia ama pequena 

No elegante e rico palacete do 
Isr. conselheiro Antonio Prado, á 

- - - . „ . „ alameda Antonio Prado, deu-se on-
Q a**aasino estava P » P « t t o e o m e e o a n m b « i i e , qne 

abnr a portínhola, e pre.ipiUr.*e,, ,onw ̂  á „ „ „ „ . 
de mala na mão para outro wagon, . r " 
e la exeentar e*ta manobra, quando I Es»a luxuosa restdsncia, cuja dis 
quatro pe**oac, duas mulheres, o posição interna cfferece extraordi-
chefe da ectagfto e o obefe do t|em, naito conforto para as grandes re-
Dararam diante do compartimento cepçôe*, resplandecia de luas». 
ím« elle ocennaya. G r a n d e s festões de llores o t n a m e n - , . " 
q Q r^iferaval tevê medo, e reonou tavam ai portas e d»a paredes pen-, gante teiletto preta, 
precipitadamente, oceultando o me " — " ' 

Mllo. Mollo Franco, 
letto de gase branco. 

Mllo. Mello Oliveira, elegante 
toilette sznl. 

Mllcs. Godinho, elegantes toilet-
tes brancas. 

Mllo. Marinho, bonito vestido 
verde-cluro. 

Mllo. Sá a Albuquerque, lindo 
voatido cftr de rosa. 

Mlle. Elvira LopeB,bonita toilette 
do tulle branco com rendas. 

Mlle. João Monteiro, bonita toi-
iette côr de rosa. 

Mllcs. Bnlcão, bonitos vestidoi 
branco* o côr de rosa 

Mlles. Amaral, bonitos vestido* 
izul claro. 

Mlles. Ellia, lindos vestidos de 
rendas brancas. 

M'lo. Helia Pacheco e Silva, bo-
nita toilette paille com tulle. 

Mlle. Chaves, linda toilette côr j 
de rosa, bordada. 

M'.lo Almeida Netto, linda toilet-
te uzul de tnlle. 

Mllo. Hylvitt de Barros, bonito 
vestido azul claro 

Mlle. Alzira de Barros, bonita 
vestido branco. 

Mlle. Ferraz, bonito toilette (Ar 
de rosa. 

Mlle. M. José Pacheco, bonito 
vestido de seda branca. / 

Mlle. Avilla, bonita toilette ver-
de. 

Mlle, F.nbião, b rnita toilette de 
setim verde. 

Mlles. E l o ; Cerqueira, bonito 
vestidos côt de rosa. 

Mlle. Angelina, bonito vestido 
côr de rosa. 

Melle». Queiroz, bonita* toilottet 
de tnlle. 

Mlle. Almeida Lima, bonita toi-
latte branca. , _ _ 

Mille Edith P. Jordão, bonita 
toilette branca. 

Mme. Marinho, bonita toi 
preta. 

Mme. Eliis Fausto P. Jord; 
bonita toilette preta. 

Mme. Ellis, linda toilette rouxa, 
Mme. João Moraee, benita to" 

te clara. 
Mme. Monteiro de Barroí, 

, diam belliseimos açafates de flOres,, Mme. Beaves, bonita toilette • 
— » qne ponde com o eorpo o ca- perfumando o ambiente. I . i . , . ' 
d » X « 1 d e Andrade. , A ' profnaão d - lnze*, flôres, ri-

O chefe do trem aeabava de abrir qnissimo* brocado* 
• portínhola. (Continua) alliava-ae 

tapeçarias 
• imponência do cum-

Mme. J. de Almeida Lima, 1 
toilette esenra 

Mme. Leon, bonita toilette 



O C O M M 1 R C I O D K 8. P A U L O 
CM t l a u a a pcadutr ma » t r i « 

lelre aaxmaaa aa medMaa ha 
•Mpath l ta aa péede 11ATR1 

CARIA, da pharauMWatl«o Ketrido 

seRH Beatas, 
E m * 

a aarar aa 
• i M l l e M aa aMlkam eaaeaspra-
priaa llkaa ao |*rU«a éa dentlçAo,' » 
•Mdtoos eminentes attoctom «tia cffl 
eaela. As mães DE família « a re » MUI 
ara tar a a aaaa tia Impertonte me 
«•ameata, o qual M encontra em te 
è a aa pkarauuilaa a drogarias 

TELEtiRAMMAS 
SE R V IDO B 3 P E C I A L 
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R I O , M 
Charada da ir. Campe* Bailes 

O ar. Campos Bailas A espera 
da aqui no dia 91 do oorrante i 

devendo hospedar-se no Hote l 
doa •x t range l roa . 

I I O , 94 
Neneaf fas do eorpo diplomático 
Foram adladaa aa nomeações 

do oorpo diplomático que esta 
r s m marcadas para hoje. 

R I O , 94 
0 dr. Oljntho de Magalhães 

• bordo do tranaatlantloo «Chi 
la> ohegou, de regresso da Euro 
ps , o dr. Ol jmtho de Magalhães, 
futuro ministro do Exterior. 

R I O , 94 
((aestio do Rio Grande 

Rauniu-se hoje o ministério 
para deapaoho ooHeotivo, sob 
prealdanola do ar. Prudente de 
Moraea, tratando se da questão 
do R i o Orando do Sul. 

R I O , 94 
Recepção no Cattete 

• ofHoialidade da esquadra 
italiana a o ministro, oonde de 
AntonelR, foram reoebidos hoje 
a o paiaolo do Cattata. 

R I O , 94 
• chegada do «Aqnlilaban 

A bordo do «Aqu idabam não 
chegou, oonforme f ô ra annunoia-
do, nem o torpedeiro submarino 
«Ooubet i , nem a artilharia para 
o cruzador «A lmirante Taman 
daré i . 

R I O , 94 
Senado 

A sessão fo i presidida pelo sr. 
Manoe l Viotorlno. 

O sr. A lme ida Barreto falou 
re lat ivamente ao projecto de gra 
tifloação ao estado-maior do exer 
oito. 

Falou também a respeito do 
mesmo projeoto o senador Bone-
dioto Lei te . 

O ar. Leopoldo de Bulhões tra< 
tou da Estrada de Fe r ro Central 
do Brasil. 

Entrou em seguida em terceira 
diacussão o projecto que regula 

decretação do estado de sitio, 
aendo adiada a votação por falta 
de numero. 

R I O , 24 
Camara 

N a hora do expediente foi apre-
sentado um requerimento do sr. 
Barbosa L ima , re la t i vo á discus-
são dos orçamentos. 

A respeito do mesmo requeri 
znento falou, oombatendo-o, o sr. 
More i ra da Silva. 

Sobre outros assumptos falaram 
oa srs. Barbosa L i m a e Timotheo 
Costa, continuando em seguida a 
discussão do orçamento. 

R I O , 24 
Cambio 

O mercado fechou com o cam 
b i o á taxa de 8 3i8. 

R I O , 94 
Navios de guerra allemães 

P o r toda a semana corrente 
a&o esperados no nosso porto 
dous vasos de guerra allemães. 

S A N T O S , 24 
Companhia eqüestre 

Continuam a ser muito concor-
r idas as funcções da companhia 
eqüestre Frank Brown. 

S A N T O S , 24 
Vapores despaehudos 

F o r a m despachados hoje o va-
por francês «Cordovan» em tran' 
s ito para Buenos A i r es , e o inglez 
• F l u x m a m , com café, para N e w 
Y o r k . 

S A N T O S , 24 
A beneficio do Centro Portuguez 
O pr imeiro leilão de prendas 

rea l isado no theatro Quarony, em 
benef lo io do Centro Portuguoz, 
rendeu cerca de setecentos mil 
ré is . 

O theatro esteve cheio, tocando, 
no aoto, a banda de musica Hu-
manitária. 

S A N T O S , 24 
Rendimentos llscaes j 

A A l fândega rendeu hoje a 
quantia de 159.778$370; 

A Reoebedor-ia, 2 388$002. 
S A N T O S , 24 

Movimento do porto 
Entraram os seguintes vapores: 
Naoional «Por to A l eg r e , , de 

Montsv idéo e escalas, com vár ios 
generos a Fernando R . da Silva; 

Nac iona l «A l exandr ia » , do R io 
de Janeiro, com vár ios generos 

entre 

S A N T O S , 94 
Rerrad* de eainltle 

O meroado abr .u hoje oom o 
banoario s • 13(39 s o particular 
a 8 l|9* 

Btr«atuaram aa t.ranaaoç&ea em 
banoario, de 8 8 (8 a 8 7|18, s e m 
particular, de 8 13)38 a 8 1B|89. 

O meroado feohou oom o ban-
oario a 8 7il8 e o partloular a 
8 1(9. 

Mov imento regular. 

M A N I L L A , 94 
lasurrelçãs eontra Agulnaldo 

Augmenta a insurreição dos 
tagalos oontra o ohefe A g u i -
naldo. 

P A R I S , 94 
A questfto de Kaahoda 

Continuam insistentes boatos 
de guerra ent re a França 
Inglaterra, por oausa da questão 
de Fashoda. 

R O M A , 94 
Partida de navios para a China 
O ministro da Ouerra ordenou 

a part ida immediata de dous cru-
zadores para a China. 

M A D R I D , 94 
Vartlnei Campos 

Consta como certa a nomeação 
de Mart ines Campos para o car-
go de capltão-general de Madrid. 

P A R I S , 94 
A questão anglo-franeeza 

Parece que a Inglaterra oon-
oordará em entrar em negooia-
ções, depois da França evaouar 
Faahoda. 

V I E N N A , 94 
Peste bubônica 

Deram se maia ossos de peste 
bubônica nesta capital . 

Re ina grande pânico 
população. 

P A R I S , 24 
Emílio Zola 

Os jornaes pers istem em afflr ' 
mar qus Emil io Zola se acha nes 
ta cidade. 

B U E N O S A I R E S , 24 
Desarmamento da esquadra 

O governo resolveu desarmar 
parte da esquadra argentina. 

S A N T I A G O , 24 
A paz 

O ministro da Guerra declarou 
que a fiz entre o Chile e a A r 
gentina está sol idamente flr 
muda. 

B U E N O S A I R E S , 24 
Yuso ile guerra no Itio 

O governo ordenou a partida 
do oruzador « N o v e de Julho» oom 
destino ao R io d e Janeiro, af im 
de assistir aos festejos de 15 de 
novembro . 

M A D R I D , 24 
Revolução militnr 

Accontuam-se os boatos de pró-
x ima revolução mil i tar. O minis-
tér io continua reunido 

L O N D R E S , 24 

A situação ua China 
Po r telegrammas recobidos de 

P e k i m sabe«se que continúa gra 
v iss ima a situação da China. 

C H E R B U R G O , 24 
Reforço da giiarnlção 

O governo mandou reforçar 
guarnição da cidade. 

S A N T I A G O , 24 
Desnrmamento 

O ministro da Marinha orde-
nou que comece o desarmamento 
de parte da esquadra. 

B U E N O S A I R E S , 24 
Aperfeiçoamento do exercito 

Par tem para a Europa v inte 
off lciaes argentinos, eommissiona-
dos pelo governo para estudar 
os últimos aperfeiçoamentos dos 
exercitos francez e allemão. 

ATHAVEX DA IMPRESSA 
K8TAD0 —O articulista dos A'< 

lettgiamma», tratando da Haspauba, 
sita maia na manos o nome da to-
dos os generaea, a explica ao pa-
bU<0 que a situação caminha para 
o despotismo militar. 

Hcgncm-ce as aaoçAos do oos-
tume 

NAr.it»—Abre som ama lição da 
ehimica sobre oa gaios do ar, a 
trás mais ama porção de soaiaa 
que o lsitor paciente e amigo da 
noticias emoslonaea poderá lêr. 

Telegrammas de Santos. 

POPULAR—Na primeira solnmna 
publisa uma correspondente do 
Rio, do sr. Leopoldo da Freitas, 
que já está restítuido ao nosso 
meio. Segue-se ama espesie de 
oonto— l'm divorcio na Hungria, no 
qnal se aonta ao publico somo ati-
ravam bem o aonde Bimarossa, se-
nhor dos seta vallaa da Dravincang 
e sna nobre esposa, a oondessa 
Edwidge. 

Vem ainda a Alma de Malibran, 
nm soneto mán, eomo o sfto geral-
mente os sonetos do sr. Generino 
dos Santos, e noticias. 

a * . 
TRIBUNA—Cerca de cinco co-

lnmnas com o serviço telegraphico, 
qne o collega estica eomo si fosse 
nma corda de borracha 

Segne-se nm artigo epigraphado 

panhla do dr. Maroondea Maoha 
do, medioo, mandando immedta 
tamante retirar o oadaver a oon1 

duail o em aeguida para o na 
oroterlo da pollota. onda aa 
oadea á reapaotiva autopaia. 

Ura da um preto oorpnlsnto, 
apparentando 80 annoa. Datava 
todo ooberto de lodo, apraaentava 
um grande ferimento na região 
parletal, produsido por arma oor 
tante a oorriam-lhe pelo nariz 
doua flos da sangue. Veat ia oal 
V» da asuarte aaul, paletot preto, 
asm oollata e estava desçalço. 

Tendo um rapaaito deolarado 
que ha diaa ouvira a v ict ima 
alteroar oom dous guardaa 
olviooa, fo i intimado a oompa 
raoer á Repart ição Central, aflm 
d e faaer as suas dealaraçSee. 

Chama ae Lula Teneral l l , tem 
1B annos, e jvendedor de Jornaea 
a reside á rua da Immigraç&o. 

A o aer interrogado deolarou que 
d e faoto pelaa 8 horas da manhã 
d e quinta-feira, nas immedlaçOea 
da um Kiosque proxlmo á rua 
9B de Março, ouviu duaa praçaa 
dizerem a um camarada, que oa 
fôra substituir, que, pouoo depois 
daa 8 horas da madrugada havl 
am perseguido um homem de oAr 
preta, tendo, depois de haver 
f e r ido a um dellas, fugido em dl 
reoção ao Tamanduatehy, atlran 
do-se ao r io. 

Reoommendaram lhe que, ven ' 
do-o, o prendesse, levando-o 
pol ic ia . 

A ' v ista dessas deolarações. 
Sara vero' sobre as annnnciadaa re- dr. 4°. delegado mandou deter as 
formas qne os ministros Vaachelli | duas praças, devendo interrogai-
e Carsano, das pastas do Thesouro 
e Finanças, pretendem faser nas 

speotivaa repartições. 

o qt 
Julgamos qne 

co-

A V U L S O S 
P I R A C I C A B A , 24 
Para vereadores : barão de Re -

zende e V i ta l iano Ferraz. 
E ' esta a ohapa que a opposi-

ção pretende sustentar no dia 30. 
(F irmino de A lmeida ) 

U L T I M A H O R A 
ÁS MÃES DE FAMÍLIA 

Junto ao berço de VOSBOS filhos 
tende fempre a CHIMAPHLILA AI.HA 
do dr. Assis, poderoso medicamen-
to que tem o duplo poder de «pre 
venir» e «curar» todas as enfermi-
dades qne appareçam nas crianci-
nhas no periodo critico da dentição, 
como sejam : febres, vomitos, bron 
cintes, diarrhéas, convulsões, insom-
nias, etc., etc. 

Approvado pela inspectoria de Hy-
giene de S. Paulo e Rio de Janei-

(Jaixinlia, 2$5UO Depositári os | 
Lebre, Irmão & Mello —Rua 15 de 
Sovcmbio, n. 4. 

i 
1 

a S i lva Araú jo & C.; 
™ J I ng l e z «Sandel» , v i ndo de Bue-

noa-A i res e escalas, com vários 
generos a Hampshire & C.; 

Austr íaco «Pe to fé » , v indo do 
R i o de Janeiro, em transito, a 
Rombaner & C ; 

Portuguez «Re i de Por tuga l » , 
v i n d o de LisbOa e escalas, com 
vár i os generos, a Leubá & G; 

Francez «Cordonan» , v indo de 
i rdeaux e escalas, com vár ios 

s, a K a r l Val la is & C! 
Barcü hespanhola «Consuelo», 

la de A lmar ia , á ordem. 
Bahlram os seguintes : 
Nao iona l «Po r to A l e g r e » , oom 

rarlos generos, para o R io de 
roneiro; 

a ingleza «Dunloe» , em 
ro, para o Perú ; 
apor naoional «Alexandria», 
yarlos generos. para Daa-

CPJtLlF*:E' 

SANTOS, 24 
Vendas, 6.000 saoaas lie «afé, 

á base de 6$500 a 8S600. 
Mercaco fraco. 
Entraram hoje 30.830 saecas de 

café. 
Desde 1®, 58.101 sacos* de 

café. 
Stock, 976.830 saccaa. 
E m egusl data do anno passa 

do, fo i feriado. 
Desde 1», 630.477. 
Stock, 1.204.478. 
Desde 1.° de julho, deste anno, 

2 745.031 saccas. 
Sahiram,desde 1°, para a Europa 

487.484; para os Estados-Unldos, 
114.894 saccas de café. 

SANTOS, 22 
Café despaohado, 501 saccas. 
Embarcadas, 34.608. 

titulo é espalhafatoso 
igraphe à 'A 1 
% Tribuna estivesse 

pondo em duvida a noticia publi-
oada pelo Rcvur Bleu do regresso 
de Alfredo Dreyfas á capital da 
velha Gallia. 

Uma correspondência de Paris e 
muitas noticias eompletam o nu-
mero de hontem. 

• • 
NOITE—Quatro paginas «ontendo 

sousas juri iieas, annuncios etc. 

DIÁRIO DE 8. PAULO—Um nu-
mero cheio. Bons editoriaes, abun-
dante serviço telegraphieo, especi-
almente de Roma, noticias etc. 

R A M I R O 

A ' B A L A ! 
Abílio Bastos bateu hontem 

á porta de uma mulher de reputação 
duvidosa, n i rua da Assembléa, 28, 
seriam 8 horta da manhã. 

Momentos depois appareseu a 
proprietária, travando'se logo forte 
altercação entre ambos. 

Entrou. 
Estava ahi João Greco a quem o 

recem-chegado esbofeteou, tentan-
do em seguida esfaqueal-o. O aggre 
dido sacon então do revólver que 
disparou por duas vezes eontra 
Abii io Bastos, indo um dos projs-
otis attingil o na região malar es' 
qnerda. 

O guarda civiao Pedro Alves dos 
Santos, que se achava de serviço 
nas immediações, correu logo para 
o logar do crime, effeitcando 
prisão d > criminoso. 

O ferido foi também conduzido 
para a Repartição Central, onde 
lhe prestou os curativos o dr. Igna' 
cio de Mesquita, que 

hoje de manhã. 
Os Identidades do morto não 

foram ainda reoonhecidas 
O oadaver foi autopaiado no 

neoroterlo da policia e, depoia de 
photographado, levado ao oemi 
ter lo do Aracá. 

N ã o reata duvida, pelo que se 
v ê , tratar ae realmente da pessoa 
a que allude a testemunnha indt 
oada. 

Resta agora á polieia apurar c 
v e rdade doa faetos. 

CANCROCIDA MOURA 
Garante a enra de feridas. 

A o MunicijHo de Jundialiy ende-
reçamos effusivas saudações, pelo 
seu snniversario, fazendo votos por 
sna crescente prosperidade. 

J O C K E Y CLUB 

Apezar do tempo pouoo convida 
tivo, tiveram regular concorrência 
as corridas realisadas ante-hontem, 
no prado da Moóoa. 

Realison-se a corrida do 1° Oran-
de Prêmio Municipal, tendo sido a 
Camara representada no aeto pelo 
sr. intendente de Policia e Hy-
giene. 

Foi este o resultado dos pareôs: 
Combinação — Annizete em 1- e 

Superbe em 2'; pmilee, 24S2C0 e 
1S$500; tempo, 114" 

Imprensa- Argom e Frsncillon; 
pontes, 15$300 e 19Í800; tempo, 112" 

Progresso—Hydra e America; pote 
les, 21$3ü0 e 19Í80 l; tempo, 114" 

1.° Grande Prêmio Municipal—Ba-
rytono e Regina/ youles, 32$ e 900$; 
tempo, 126" 

Jocheg-Club Springfield e Lady 
Wilton; pontes 2S$400 e 16$ 100; 
tempo 126 Ii2", | 

—Movimento geral da casa das 
mandou (P o u ! e s i 31:480$. 

residencia, 

Palcos e saldes 
rOLYT I lKANA 

Confórms astava annnnaiado, cc 
trAoa hontan, naqaails theatro,coo 
a engraçada saranala Otmpawmt, a 
companhia da Valaatim Garrido. 

O d acompanho, quer por parte 
doe artiatas, quer da orchaatra, foi 
o melhor qaa se podia desejar. 

A ooncorrencia foi baatante rs 
guiar, sendo multo applaudidos di-
vetsoc artiaiac, principalmente a 
cignorita PU, já bastante conheoi-
da do noaso publlco.a qual nos deu 
uma graaiosa Oorilla, cantando com 
muita graça e dando um grande re-
levo ao aea papel. 

O papal da Alberto foi desempe-
nhado pelo ar. Rihaet, qne. apesar 
de ter a asa nm ponco fraca, de-
sempenhou saticfaotoriamente a sna 
parte. 

Oc outros artistas conoorreram 
bastante para o bom desempenho 
da ahictosa charge. 

Sabiu hontem á scena a sonhe 
•ida sarzuela Kl anill» de liierro. 

Deu fim ao espectaoulo a pri 
meira representação da zarsuela 
em nm acto, l.a banda de trompetai, 
letra de Carlos Arniche a 
do maest(o Torregrosa. 

Hoje, levam a Marina e a lianda 
de Irompetas. 

APPOLLO 
A companhia Alves da Silva den 

nos ante-hontem o emocionante 
drama 0»guia da montanha. 

A concorrência foi boa, tendo 
sido os principaes artistas muito 
applandfdos. 

Hoje, a Revolução. 

nosso marcado. Tivemos oscasiáo DaiAo Hportiva 
da oliacrvar qaaai que o abandono MarooatU a Inductria 
completo do mesmo. Os quartos, Mogyana 
oa qaaai soa totalidade, acham-se . U t 
loa ha doa, existiado apenas occupa " 
doa 6, quando o asa numero se I > aom «0 et. 
alara a 841 • -|c . Paalista . . 

Noa domlogoa, em qaa a afflnenola Progradior . 
da povo sostamava aar grande, ao-1 Htapakoff 
támoa pouca animação. 

Noa dias ds samana, fomos in 
formados ds qaa a concorrência i 
nnila. 

Não ka exaggero am afflrmar qaa 
renda do marrado não chega para 

pagar nenhum doa empregados. Náo 
deixa da influir para todas estai 
sonsas o local aaoolhido • onde 
está edifloado. 

Perde, portanto, o mnnioipio 
capital superior, talvez, a 100 eon 
tos^U ráic num estabelecimento 
qnoBe acha qaaai am abandono. 

O qaa 4 maia grave; mantém nm 
certo namoro de empregados ocon 
pados em observar o zumbido dos 
inseotos.» 

IMPRESSOS 
Reaebemos : 
A proiucçilo do arroz eiH Iguape— 

701 

HO» 
60» 
60$ 
60» 

Dr. Crescendo Costa 
Passa hoje o sexto snniversario 

do fallecimento em Dous-Corregos, 
aonde fôra buscar allivio para 
os males que o affUgiam, do dr. 
Cressansio J. de Oliveira Costa. 

Esposa e pae dedicadissimo, me' 
recedorWe estima e respeito, a sna 
falta será sempre sentida por todos 
qne coqt elle privavam e senhe 
ciam a grandeza de sna alma. e do 
seu munenimo coração, sempre 
aberto para receber os necessits-
dos, fossem estes amigos ou adver-
ssrios. 

Embora desde 89 retirado com 
pletameute das Instas da política 
dominante, da qual não quiz posi 
ção alguma, o dr. Crescenoio Costa 
continuou a prestar os seus servi-
ços a Taubaté, neste Estado, a suja 
prosperidade dedicou toda sna vida 
activs,sempre iniciando importantes 
melhoramentos, os quaes 

Resposta aos boletins do Instituto 
mnsioa | Agronomiso, por Ernesto O. Ioung; 

—Uaieta Commrrcial e Financeira. 
como os anteriores, traz um inte-
ressante summario o presente nu-
mero (166, anno I V ) desta exeel 
lente gazeta que ae publica no Rio, 
sob a dírocção do dr. Pedro de 
Almeida Godinho e João de P ino l 
Machado. 

Além de nm bem lançado artigo | 
sob a epigraphe Actualidade, em 
qne se occupa da nossa situação 
politica, insere nm estudo compa-
rativo entre as finanças argentinas] 
e brasileiras. Ai finanças e o Camf 
bit no Brasil, por Edmond Thery, 
artigos sobre o café, sobre o im 
posto territorial e sobre outros 
assumptos náo monos interessantes 
e de náo menos palpitante aotaa-
lidade. 

Rua do Ouvidor—Estampa na 1* 
pagina o retrato do fino litterato 
Escragnolle Doria. 

Chronica e bons artigos. 

— 116» 
S M » t i O » 

40» U » 
Talaphonlaa . . . . — 60» 
• iaf f lo Paallata . . . — 86» 

L B T T B Â S H T P O T H H U A R I A B 
danço da O. Real . . . 67» 66» 

• União. . . . . 78» 
D I B U T D B I 8 

Comp. Agaa a Lus. . 90$ 
> Santo Amaro . — 

Viaçáo Paulista. — 
União Bportlva . . . 80» 

FORA D A B O I A A 
25 aaçõea da C. Paulista, a 263$. 
16 • » » > a 263». 
62 acçõesdaC.Mogvaaaint.,a 889». 

100 letras do B. C. Real, 11». série, 
66»6U0. 

100 Idem, idem, a 6.',$600. 
83 Idem, idsm, a 66». 
7 accõ s da C. Agua e Luz, com 

todoa os direito» a 100». 
PRAÇA D O COMMERCIO 

Inspestor do mei, René Fia 
•hfeld. 

MBEOADO DO AIA 

Communicaçõec recebidas a 
hontem : 

A c 9.60 
Bancário, 8 7(16 e 8 1&|32. 
Particular, 8 17(32. 

A s 10.26 
Bancario, 8 3)8 e 8 13(32. 
Partienlar, 8 16(38. 

A i 8.10 
Bancario, 8 8(8 e « 7(16. 
Partienlar, 8 7(16 e 8 1(8. 
Fecha : 
Bancario, 8 13(32. 
Partienlar, 8 16(38. 

MS ao A no n a SASTOS 
A l 11.80 

Bancario, 8 11(32. 
Partienlar, 8 7|16. 
Mercado, fronxo. 

100» — . Dr. Uraa Cat ta-Preta-Eapeotalids 
da : moléstias de crianças, do co 

ração a doa pnlmAes. Itaaidensia e 
•40» 889» consultorio. rqq Vletoris, 6. 

Dr. Carlos de Taseeaseilec. — Ex-
lante Catbadratico da Faculdade 

ds Medicina do Rio. - Consultas, de 
8 ás 4 horas; na roa de S. Bento, 
18. Reside na Alameda Barão da 
Ligeira, 49. 

de garganta, aarls, ouvi-
i, l i a n a e •ypkllluaas eepesia 

lista dr. L. da bousa Castro, oom 
pratica noa bospitaea da Europa. 

Cônsul to r i o : Largo da Sé, n. 7. 
Consultas da 1 ás 4. Raaidenaia 
roa General Jardim, 4 6 - YiUa Bu-
arque. 

| Da . OMVKIBA FAUSTO, operador, 
som pratica de Paria e Vienna, 

Qyntcologia operatoria, Cirurgia das 
vias urinaria» e operações de pequena 

alta cirurgia. 
Coasaltorio, roa de S. Joio, 16 
(Das 9 ás 10 horas da manhá a das 

8 ás 4 da tarde). Residencia, avs-
nida Rangel Peatana, 193. 

O i . BITTBHOOUBT BODBIOÜSS.—Best 
dencla, Largo da Liberdade, 87 

Oonsnltorio: rua 16 da Novembro,86 
ao meio-dia.Telephone, «01. 

DOUTORA Rí 4RIS BBBOTTB—Medica 
Operadora a Parteira Espesialida 

de* — Doenças de senhoras e mole 
•tios dos olhoa Consultas, largo da 
Bé, n. 6. de meio-dia áa 3 horas. Re-
sidencia, ladeira Santa Ephigenla,37 
Responde a ahamadoa. 

Da. VIBIATO BBABDÍO. — Bjphilia 
Vias nrinarias, ntero a operações 
Residencia ma da Liberdade, 66 

Consnltorio: n u 16 da Novembro 
ds 1 i i 8. Te l ep hone, 699. 

O* DBS. ABaAI.no VIBIBA DI CAB 
TALHO B Luta PBBBIBA BABBBTS 

Boa de Báo Bento, 88, sonsnltas de 
1 áa 8 da tarde. Besidensia: dr. A 
Vieira, roa Ipiranga, 8, a dr. L . P 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 

affl-

A camara municipal de Araras | 
deliberou estabelecer trimensal-
mente, naqnella cidade, feiras de i 
animaes e de prodnotos agrícolas | 
e industriaes do Estado. 

A'1.80 

A'a 8 .80 

Telegrammas retidos. 
No Telegrapho Nacional: de Lis-

boa para Tadieu; de Bucnos-Aires, 
para Pascnsl Arteaga, do Rio, para 
dr. Atanlpho de Paivs; da praça 

são reco-1 d a Republica, para Artaroti e Pran 
nheiidos, lonvados"por todos os «1 8 0 B . Ousmões, 31; de Blumenau, 
taubateanos. e qne felizmente ainda P a r a Clasen, Triumpho, 9. 
lá estão para attestar o mérito de 
sna intellestnalidade e patriotis- F © l l C l t a Ç Õ e a 
mo. 

Não era filho daquelle logar, mas F t t z n n n o 8 noje o dr. Alfredo 
tendo nelle se alliado a uma im vieira de Almeida, engenheiro da 
portanto família, fixou residenoia Estrada de Ferro Ingleza. 
alli até ao fim da sua existencia. —Baptisa-se hoje, na matriz do 

Como proveoto advogado por to Braz a innooente Lnsilla, filha do 

Bancario, 8 3(8. 
Partienlar, 8 7|16. 
Mercado, estável. 

Bancario, 8 8(8. 
Particular, 8 7(16. 
Meroado, paraljsado. 

BIO 
Entradas . . . . 16.261 caccos. 
Embarques. . 16.598 > 
Venda» 7.000 » 
Stock. 441.851 saccaa. 
Preço, 9»600. 

BASTOS 
A 's 11.30 

Da. O. HOMBM DB KBLLO.— Mediso 
especialidades: moléstias mentaes 

s nervosas—Residencia: Alameda B. 
de Piracicaba, 48. Eaariptorio, roa 
Direita, 86. altos do Banco Francea 
MOLBSTIA DOS OLHOS.—DB. T H E O 

D O M I R O TELLEB , occnlista da 
Beneflsenaia Portuguesa desta aa-
pitai, ex interno da C L I N I C A doa 
OLHOS da faculdade de Mediaina 
do Bio de Janeiro. Consnltorio: la 
deira de B. João,15, da nma ás 4 da I 

D E N T I B T A B 

Accacio Phelippe Massernn—Dentis-
Especialista em Bridge Work 

(dentadura sem chBpa), pivots, res-
u mercado de café abrin calmo tBurações a onro, aurificações e oo-

com pedidos na base de 6$600a6$7t'0. roas a ouro e platina. Tratamento 
de fistnlas em todos os períodos, (das 
9 horas da manhã ás 5 da t»rde1— 
Rua Direita, 12. 

transportar para a sua , 
á rua José Bpnifaeio, 3. Chega boje do Bio, pelo noctur-

ApresentaVa um ferimento de 10 no, a sra. d. ítala Gomes, filha do 
millimetros, interessando a pelle e glorioso maestro Carlos Gomes, 
tecidos subjacentes. 

O seu estado foi considerado de | 
alguma gravidade. 

Tomou conhecimento do facto o| 
dr. Herculano de Carvalho, 4o de' | 
legado, que abriu inquérito. 

Regressou de Amparo, tendo vol-
tado para a redacção do Fanfulla, 
o sr. G. C. D e Camilli, nosso es-
timado collega da imprenss. 

Em diligencias. 
Pelo noctnrno, segniu hontem 

para Taubaté, em diligencias, o dr, 
Virgil io Caldas, 1° delegado auxi-
liar. 

dos repntado, os seus serviços, so-
bre serem ou não remunerados, 
nnnea foram reonsados 6 defesa das 
sausas justas. 

Foi, emfim, um panlista illustre 
por muitos títulos, e, se mais o seu 
nome aureolado de serviços não se 
tornen conhecido, foi porque sem 

§re elle o teve envolto no manto 
e excessiva modéstia. 
Ainda mnito Ct-do, n morte o 

snrprehendeu ; com tudo deu lhe 
a Providencia o tempo suflicieme 
pata bem Cbnliecer um doB legiti 
mos herduiros do sen nome honra-
do, a um menino, é verdade, pois 
que entãoapenas contava 15 annos 
de edade, mas criterioso e caprisho-
samente edncado por elle, e que, 

dr. Alfredo Mario Vieira, digno 
promotor puhlico de Botucatú. 

São padrinhos o sr. major Pelo 
pidas Ramos e sua exma. senhora. 

Correio. 
Fecham-se malas amanhã pelo 

paquete Victoria, para Paranaguá, 
Antonina, Florianopolis, Itajehy, 
Rio Grande, S. José do Norte, Pe-
lotas e Porto Alegre, receben o-se 
registrados até ás 6 horas da tarde, 
o corresponderia ordinaria até ás 
10 da noite do hoje. 

A ' 1.30 
Mercado, calmo. 

A ' s 3.30 
Meroado oalmo, na base de ò$600 

M A L A S P A R A A E U R O P A 
OUTUBBO 

Dia 25—Oropesa. 
26 —Portugal. 
M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

VAFOBBS BSPBBADOS HO BTÕ 
25 New-York e esc., Hevelius 
25 Portos do Sul, Oropesa 
25 Liverpool e esc., Orisia 
25 Rio da Prata, Portugal 
26 Bremen e esc, Wartburg 
27 Portos do Norte, Espirito Santo 
27 Bantos, Corrientes 
30 Portos do Sul, ltaituba 

VAFOBBS A SAHIE DO BIO 
25 Vistoria e esc., Piuma 
25 Liverpool e esc., Oropesa 
25 Valparaiso e esc, Orissa 

Pagamentos. 
Foram solicitados os segnintes: 
D e 1:064$970, a Nenmann Gepp 1 

& C.; de 40:1I4$800, a Flavio de 
Mendonça. Uohfia; de Ibs. 56-17 0 

Falleceu no Rio, sabbado ultimo, 
o sr. Luiz Augusto Ferreira de B <T 

samente edncado por elle, e que, I ̂ <«>Jo, irmão do dr. Ferreira de M rt "ahv „ £ 
após o seu desappare.imento, havia "osso collega da Gazeta de 95 PoJtos dn H^V i"-"/ a" á 4 a 

de snbstituil o no árduo mas nobre l ^ n c S s ' ^ " P r e s e n t a t a 0 8 26 Bordeaux e e s i . / ^ ^ í 

oc SBÍÍÍ8' E!íaneia 6 Pem , Itanema 
Posta restante 26 l l n ^ I t a t i b a 

do verdadeiro chefe I desempenho 
de familia. 

Como taubateano, seja-uie licito, 
no dia de hoje, prestar homenagens 

' de gratidão e respeito ao illnstre 

CANCROCIDA MOURA 
Garante a cura de sanoros vene-1 

reos. 

J. Antoiiio dos Santos; de 14:292:460, l m o r t ° : 1 . n e o o m ' " n t o desinteresse 
ao dr. Bamos de Azevedo; de réis fontribuia paro tudo que fosse em 
l:000f, a J. A. Romano; do 267$ 400, i J> e n e f l " ° d o progresso de minha 

restante 
Sr. José Couto de Magalhães (Oapi-126 Santos) Ktrnpolis 

tal)—Tem uma carta neste escripto-1 ?7 Cesrá, Alice 

ao Correio Paulistano1 de 48$, 
Companhia Industrial de 8. Paulo. 

Besumo dos prêmios da Loteria 
da capital federal, extrahida em 
24 de outubro de 1898. 

Prêmios de lã;000$ a 500$ 
15935 25787 6926 

4 prêmios de 2008 
15913 18098 25512 28013 

12 prêmios de 100$ 
2075 4753 6291 

11889 16262 16807 
20127 20562 
24 prêmios de 50$ 
1128 1287 3704 
5256 5849 ' 8466 

10823 11885 13274 
19155 20097 20230 
26067 27002 28726 

Approxlma(8es 
15934 e 15936— 100$ 
25786 e 25788— 60$ 
6924 e 6926— 

Bezenas 
15931 a 15940-
25781 a 25V90— 

692 L a 6930— 
Todos os números terminados em 
tem 2$000. 
Telegramma dos prêmios da lote-

ria, extrahida hontem, recebido 
pelos agentes gansos Grimoni A 
Coelho. 

1712 
8065 

985 
4409 
9889 

15294 
22975 

7565 
16968 

4274 
9796 

14824 
21062 

Licenças. 
Foram concedidas as seguintes: 
D e 30 dias, para tratar de sua 

saúde, á professora do grupo esoo* 
lar de Mogy das Cmjtes, d. Maria 
A lves Mourão; 

de 15 dias, ao amanuense da re' 
par lição de polioia, sr. João Au-
gusto Ferreira; 

de 30 dias, em prorogaç&o, a d. 
Olympia Adelaide de Mendonça 
Brito, professora preliminar do 3° 
distrieto da capital. 

terra. Com os mens conterrâneos, 
snrvo-me deante do tnmulo sa-
grado. 

Que Deus haja a tão nobre espiri-
to de caridade, caracter e justiça. 

S. Paulo, 2 4 - 1 0 - 8 9 . 
GLKRIKI. DK 'FOI.BDO 

PÊLO isso"ESTADO" 

M I S S A S 
Francisco Ferreira de Paula 

I Maria Ferreira de Castro e | 
Iraniisoo de Paula Castro, 

fÜ ® a m ' " J r 8 o e esc., Corrientes 
JU New York e esc., Hevelius 

VAPOBBB BSPBBADOS BM 8ABT0S 
25 P.io, Gujartl 
26 Rio, Tiitoria 
27 Rio, Cordouan 
27 Hamburgo, Petropolis 
27 Rio. Pandora 

mandão celebrar uma missa de ? . , T r e ' P ^ - f a 
anmversaiio de seu prezado espo- ! Liverpool, Bc*,e 
so e pae, Francisco Ferreira de í «amburgo, Argentina 
Paula, no dia 26 do corrente, nal k Í í e n 0 v a ' Orione 
egreja de S, Francisco, ás 7 horas ,f! 5 a v r ® ' c"lifornia 
da manha, para a qpal convidam todos 1 0 Hamburgo. Cintra, 

CLINICA CIRÚRGICO - D E N T A R I A 
—J. G. Mayer da Fonseca, for-

mado pela Fasnldade de Medioina 
do Rio de Janeiro tem o sen oon 
snltorio ã roa Dr. Faleão, 4. 

M. André Ascenço, cirurgião dentista 
especialista em dentaduras pelos 

proseBSOB maia modernos até ho je 
conhecidos e sem extrahir as raiz es 
Das 8 da manhã ás 5 da tarde. R n » 
do Braz, 20L 

Clinica dentaria 
M . PLTTA 

DB. F . 8ANT'ANNA, MUDICO — 
Obturações de dentes a ouro, 
platina, prata, marfim artificial etc. 

ESPECIAI.ÍDADBS 
Cura de fistulas, kistos abeessos 

osseos e mais parasites do bucco. 
Transplantação de dentes e reem-
plantação. 

Dentaduras em bridge-work, ou 
ro, porcellana, platina, sem «hapa_ 
jnstsposição, colchetes, mollas etc* 

Dentes a pivots, anelados, sim 
pies, coroados e portáteis. 

19—Rua 15 de Novembro—19 

A. BniNDÃo, CIBUBOIÃO-DENTISTA. 
Gabinete e residencia: Lc.rgo do 

Braz, n. 116, sobrado, esquina da 
ua Piratininga. 

A D V O G A D O S 
Es< BIPTOBIO DB ADVOCACIA dos drs. 

YiUabòim Pedro de Toledo e 
Sampaio Vianna — Rna Marechal 
Deodoro, n. 10, das 11 ás 4 horas 
da tarde. 

Acceitam causas na 
interior d.o Estado. 

capital a no 

os psrentes e amigos do finado"para H Renova, WashevgKn 
;o de 17 H a m b n r « ° . Cordoba 

Estão postos em concurso os lo' 
gares de dons partidores e annexos 
da eomarsa de Jjiffleira. 

50$ 

r>o$ 
303 
20$ 

Partin hontem, no noctnrno, de 
regresso ao Rio, o dr. Ataulpho 
Paiva, juiz do Tribunal Civil e Cri-
minal. 

Embarsa hoje para o Rio, e dali 
para 
e*ma. 
Mello Franco venerando pae do 1 p o governante ameaça ganhar a» 
dr. Affonso Annos, redactor-shefe ^ õ e s , custe o que custar. 
desta folha. | S a o m a i g o u m e n o s a f l e x p r e s . 

RIO CLARO 
Do nosso correspondente, em da-

ta de 23: 
• Faltam apenas oito dias para a 

eleição mnnicipal. A julgar se pelo 
trabalho que presenciamos diaria-
mente, teremos uma eleição rechi-
dissima, sendo d i f í c i l afflrfliaf de 
ftnte;m<Í° a qual dos lados perten 
ee a vistoria. Parece nos, em todo u _ 
•aso, qne mais uma vex será eon- r " n l 0 > de outubro de 1898 
firmada a phrase de Silveira Mar A Camara Byndical dos Corretores 
t i n s - i o poder é o poder o será forneceu a seguinte tabeliã: 
sempre o poder.» Londres 

—Em diversos números do Esta- Paris 
do vimos um pedido ao governador Ha^buy^q 
—requerimento aberto—flo qual aó Itaua 

I eonoorrerem com mais este acto 
caridade pelo que fitarão desde já 

| eternamente agradecido. 
a- Paulo, 23 de outubro J88|». 

C O M E R C I O 

•D í i ir - — . ' —requerimento aoerto—no anal ao itaua . 
Bello Horizonte, c o m s u a ffips^0 tempo epi que se pe¥e qSe Portugal Z 

; Franio.8 ' venerando k ^ - n h a 'orVa, s^ diz qSe o g V N e w - C k / Z 

Camapa 

CANCROCIDA MOURA 
Garante a cura de nlceras. 

Ecclesiastpca 
seguintes 

CANCROCIDA MOURA 
Garante a cura de nlceras syphi 

liticaa. 

Festa da Consolação 
Realisaram-se ante-hontem, na 

respeotiva egreja, eom toda a pom 
pa e esplendor, as festas do Divino 
Espirito Ssnto. 

Foram sorteados festeiros para o 
anno proximo, o sr. Lniz Cardoso 
e a sra. d. Maria Flora Franco Soa-
res, esposa do sr. José Lacerda 
Soares; capitto do mastro, o sr. 
Antonio Mam ei de Oliveira Pores 
e mordoma da corta, • sra. d. Nizia 
0o Amaral A l r e * 

Q E b a ^ v e r 
Notic iámos era nossa edição de 

sçxta-feirajpaesada que,pelas 3 ho' 
ras da manhã do dia antecedente, 
Á l v a r o da Si lva e Antonio Curto, 
a#»bpf) soldados da guarda oi v i 
pa e q i f » de serviço nas 
immediaçõ.es do 
ao 
a»ndwi 
foram 
sendo o ultimo dós p í f a r o s men-
cionados ferido com uma facada 
no braço esquerdo 

Dahi correu precipitadamente 
pava o rio Tamanduatehy, sendo 
perseguido psjos guardas, um dos 
quaes conseguiu reril o com um 
go lpe de refle na cabeç^. 

Voltamos a expôr 

Foram oonoedidas as 
dispensas matrimoniaes: 

Consolação, a favor de Rosário dei 
Franco e Luzia dei Gase; 

Sé, a favor de Nicolau Paccieo e 
| Celestina t)onatelli 1 
I 4pi(Ay, a ftvor de Joaquim da 
Wotta e Eçnestina d » Motta 

8. Rogue, a favor" da 
Fransisco Le i te e Anna 
Biiva ; 

Franca, a favor de Ilosendo de 

Angelino 
Pites da 

mbfafto, if fayor de Joaquip) 
Rezende q » Silva e Maria Cândida • 

Caracol, a favor de Joaquim p'e-
lisberto dos Reis e Maria Luisa de 
Jesus; 

Tatuhy, a favor de José Mendes 
de Almeida Netto e Attilia Maria 
" is Dor»» . 

—Provist 
o faoto para | das Dori 

Provisão de nso orientar o leitor sobre a nar —Provisão de nso de ordens e 
ração que vamos faaepf confessor, a favor do padre Fran-

Hontem, caroa daa 8 horas da sisco da Costa Araújo e Mello, re 
manhã, dous pequenos que se sidente no Tietê | 
achavam a brincar na rua V i n t e Idem nomeando comraissão das 

de Março, v i ram uma obraa da capella de S. Caetano, fl-
liai á matriz do Braz 

e Cinco 
fô rma humana boiando nas aguas 
do Tamanduatehy. 

Oommunioagdo g faoto a d iver 
sas pessoaa que se aehavam nas 
immediaçSes, foram ellas levai o 
ao conhecimento do sargento 
commandante da guarda do Mer-
cado Velho, que, por sua vez , 
avisou a auetoridade de serv iço 

Idem de sachristáo e fabriqueiro 
da matriz de Monte Santo, a favor 
do sargento Manoel Martins Pe-
reira | 

Idem para rubrlear um livro 
para o lançamento dos baptisados 
da parochia de Tatuhy; 

Idem para benzer a nova mateis 

sões do requerimento, 
Pm (aeç condignas, purneu que o 

I fim almejado pelos requerentes não 
será satisfeito. 

I Um governa lor previdente não 
pôde deixar de garantir a ordem, 
prevenindo a desordem, e, desde 
qne esta é annunciada oorn. antgo^-
(jqrçela, deys sev evitad^ é sé o 
qe ser'pelo elemento de qqe o go-
verno dispõe—a força publica. 

Está ahicomo o i supplioantes, au-
etores do requerimento aberto, 
Bem querer, solicitaram força pu-
blica e justificaram sna vinda. 

Tanto o governador assim o en-
fendçu, que já fesj nomeações de 
^oVas aniíoilandes policiaes para Sarantir a ordem, prevenindo 

psordem. E ' o què parece. 
—Por aquj ha três < îas que cho 

ve muito. \ temperatura tem bai-
xado, mas a athmosphera continúa 
carre.-ada. 

— Prestou compromisso e assu-
miu o exercício do cargo de 1° 
snpplente de delegado de policia o 

3(8 

Contra banqueiros, 8 3^8, 
Contra a caixa antris, !i 

8 Tilfi. 
Papal partienlar, a 8 7{16. 

BOLHA D E S. P A U L O 
097BBTA8 

Fundos públicos 
Apólices do Estí\dp^ , 
Geraçs c.aw 4 H » » • 

< oom 5 °(o . . 
Lettras da Camara . . 
lc. empréstimo . . 
20 . 
3o , 
4«. » . . . 

• . . . 
Letras d | Câmara de 

Santos 

ACÇ0EB D E B A N C Q 9 
Commercio elndiiatyia. Ü00) 296$ 

VAPOBBB A SAHIB DB SAHTOS 
Hamburgo e e«e., Corrientes 

27 Buenos-Airea, Cordouan 
29 Nev-Orléans, Sallust 

\ 2II Lisbfta e esc.. Rei de Portugal 
30 Bremen e esc., Trier 
31 Liverpool, Rosse 
2 Hamburgo, PetropoUs + 
3 Hamburgo^ Argentina 
4 Genoya e Nápoles, Ciltá 1li Omova 

Vtenova e esc., Orione 
12 Gênova e eso , Washington 

l .i^S Í.ÍmI98 Hamburgo e eso., Cintra, 
1.406 1.427| LA VBLQWí 

O vapor Cütcf âi Gênova sahirá de 
Santos * 4 de novembro, r.»»-» 

«414 

0 dr. Joaqnim A. de Barres Penteai» 
commnnica aos seus amigos e sli-

entes que, de volta da sua viagem 
4 ünropa, reabriu sen escriptori» 
de advocacia em Limeira. 

r. Irederlco Rangel de 
rrettas mudou o sou escriptorio 

para a rua Marechal Deodoro n. 2 
(sobrado). 

1,119 
485 

6.000 

Ve,?i Ct» 
— 980$ 

850$ 800$ 

86$ 
86$ 

80$ 

80$ 
8Q$ 
51$ 

74$ 

_ndn.it 
Constrqctor e Agrícola. 
Credito Real . . . . 

» 'Carteira hy-
potheoaria com20 0[o. 

Lavradores 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto . . 
Santos 

7')$ 
— 116$ 

5$ _ 
— 101$ 

140$ 125$ 
« 0 1 (Jr, Ulyssçs Paiva, medico que aqui 2 * n ' o s . • ( 1 1 , . = 86$ 

r e i i d p ^ alguns faieW - 130$ 
8. s., oomquanto nortista, natnral U I " ãodeH. Cario* . , _ _ 

' " ' cside no sul há - - • — muitos 

na Repartição Ceijtral, aflm de de Santo Antonio da Bocaina 
tomar as providencias preofsa». I Idem pefa ben: 

Poueo depoia oompsu-eeeü o dr. I cei 
Seronlano de Carvalho, na, oom do 

a benzer a capella do 
a parõ^i* 8. Bento 

do Pairt̂ , r » 
annos. 

Moço, intelligente, de modo que, 
alliando a taes qualidades outras 
necessariaa a qnem exerce um oar-
go publiso, mórmente de garantia 
da ordem publica, prtde perfeito 
mente sat}sfa<,er it, nossa cáo(ed»fle 
e «os rio-clarénses, no desempenho Agua • Lus com 60 °{0 
do esrgo. Antorctica . . 

Esperamos qae assim snceeda e Argos Paulista 
qne sé tenhamos parabéns a dar ao Bragantlna , 
governo do Bstado, pela nomea-
ção. 

^ A J j g J n^lm* sobre piohibição 

W » 

960$ S85$ 
120$ 112$ 

31$ 28$ 

< Int. 
> a. 40 °i0. 

União de S. Paulo . . 
70$ . . . . 
110$. . . . _ 
60$ , , . ; 

Indngtri»! Ataparessa _ _ 
AOÇ0EB D B COMPANHIAS 

- 40$ 

novembro, para Ge-
uavtt e Nápoles, tocando no Bio, 
Bahia e Pernambuco. 

PACIFIC BTEAH 

O paquete Oropesa, esperado do 
Sul hoje, sahirá do Rio, depois da 
indispensável demora, para Lisbâa, 
Viffo, l>a Fallice e Liverpool. 

O Orissa, esperada da Europa 
hoje, sahirá, depois da indispensável 
demora, para Montevidéo, Pnnta-
Aronas e Valparaiso. 

MALA BEAL POBTUCUBZA 
O paquete Rei de Portugal, sahi-

rá de Smtos no dia 28 para Lis-
bôa, com escalas pelo Rio, Bahia 
e S. yiaeute. 

HAMPTLET. SUDAMBBIKANISCBB 
O vapor t^rrientes sahirá de San-

tos amanhã, para o Rio, Bahia, 
Lisbâa, Rotterdam e Hamburgo. 

LINHA LAMPOET & HOLT 
O paquete Hevelius sahirá do Rio, 

a 3i 1 do corrente, para Ba 1,4a, Per-
nambno e New-York. 

O a DBS. BBAZILIO MACHADO B A 
OAWTABA MACHADO—Advogado— 

" J? A n r o i f a ' n- 10.Es; 
«p tono :á rna Direita, n. 16. Banco 
deCredito Real de 8. Paulo. 
0 adovogado dr. Hygino dê Camaraõ 

tem seu escriptorio com 0 d r . 
Almeida N°gneira, á rua da 3. Ben-
to n. dl., 

O dr. J. B. de Oliveira Penteado-
— a ™ a a seus amigos que seu es-
criptorio particular e d l advocaSfc 
nesta «apitai é, actualmente, á " » 
Direita, n. 4 - Sobrado. 

Õ ADVOGADO DB. GABBIBL L ÍSSL 
Escriptorio: rna da Quitanda n £ 

L E I L O E I R O S 
Moreira Campos — Leiloeiro official 

do jnizo federal, matrioulado na 
Jnnta Commercial. Residencia, lar-
go da Liberdade, 43; escriptorio 
na Marechal Deodoro, 8. 

CASAS RE C OM MEND AYEIS 
BÃRÜEL & C Drognistas cesto 

capital, depositários daa reputa-
das PBBPABAÇÕBS PIIABMACBUTICA8 
de G r a n a d o A C., rua L.o de Mai -
ço. ns. 12 e 14, Rio d a Janeiro. 
J. A M A B A N T E & 

\ 

4 w O firo 
generos alimsfltí- Lupton 
fir9 <h hnrq m MMbanica . 

— 650$ 
- 80$ 

180$ U6$ 

CARTEIRA 
O - . o c o i o b m c t o ^ e b . ^ a u l o , 

MÉDICOS 
Br. Franclsee 8ant 'A«w 

_ M*ni(-o f OXUTWTA 
Especial idade; 
Moléstias do figado, estomago 

neryoggg cyphilis e de i t r tnr iS . ' 
OonsultM: Rua Marechal Qeo^o 

*s 3, 4 roa 16 fle Novembro. 19, 
Cllnli 

I Cwrâetores offlclaea 
e s t r ê l l I Z Õ ^ i V A M 

Escriptorio: rn » 
12 A ; Residencia - A l » ; " « o d o r o 
umpho, S, • A t a , r - eda do Tr i -

C c b a b k m T Í ^ — — — 

- ra» do Ro cario, 14. 

mesma facuM^e , c ^ i l ? 

prédio. T c ^ R à Z S Z Z "d"' 

Caneiona t i M ^ T d J ^ u , . ^ 
- ordena.—B. P A U U > 

Driei 

£ 

O DB 
mediao 
greaao 
provisori 
D E S. 
ahamado 

Conanlj 
de 1 ás 

Oa enfl 
torios de 
ções, cuj l 
expectoran 
evidente I 
rope anfi-i 

I ctus, do 
medicamfli 
ção thera 
da bronch 
monar, it"« 
das as id^ 
dica o pri 
garia Gn 
Março. 

Imp\ 
mente co 

it- do dr. Ai 
* infallivel 

Depositi 
Irmão & 
neiro, bilv 

|que, foi 
giene do 

g e n u í n o ! 
jtioo—O LI< 
contem me 
1 antimonij 

Íara a MQ 
or isso - -

«úmidos ali 
m e n t e em L 

T a m b é m | 
«e i t o e a 
t ico PanIÍ6t| 
c o m dons 

- t h e u m a t i s n 
tario. 

Depositsrl 
nol Mello, e 

va Gomes 
a. 24. 

0 

tepresentant 
Tíational El 
Dlaire Westi 
bany ; Mies 
pany, etc. eti 
aar-ia da Cl 
ssis. 

Certifico q 
ihytfa Alba 1 
iliiinho de 
tacado de it 
laompanhads 
Itc., e emboi 

cidentes p< 
isultados O 
iodo satisfai 
,ntajosamei 
lento applic 
terite infau 

ecial e eíl 
M .Bs da ep 
imen .filLinho 
idade e gos 
san-ie. 

P o r ser vet 
car idade e hu 

cobrido.- d 
ico, este 

inhal, 4 d 

íeconheço 
a t e m u n h o D 
1 DE OLIVKIH 

Agen t e 

lebre Ir 
(Bèpositarios 

- V A G O 

Caix 

s e n t e i 

perfeita 
í- . 

m e n l o S i 

_ T e n h o O pra: 
vido exclusiv 

IO D<s afamad 
eptici s do dr. 

uma cura ra 
loença do esto; 
] Preseiitemeni 

c u r a d o e os 
mais pei 

H. Paulo , 6 d 
JOSÉ CALNEL 

; D i r e c t o r da 
I Rna da Fnnc 

A ' v o n d a em 
P h a r m a c i a s 
sito—casa 

[a e m j 
cias—J 
isa 

ípressai 
A «e oom O 

^DR. As MB. 
ijepositarfos 
dão & Mel lo , ] 
(O, Silva Gora 

lunta Cd 
fcição em 

P A R A r i 

Iduardl 

Peitoral 

m m : - ] ' - " 
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O C O M M B R C I Q D K S . P A U L O 

GRANDE EXPOSIÇÃO DE COROAS E !5A!S ARTIGOS 
para este dia na Casa Especial dos mesmos 

SECÇAO LIVRE 
A (rui cliente» 

O DB. OABI«H HB NI IMSYBB— 
moliio operador • parteiro.de re-
gresso do llio d* Prata, residindo 
provisoriamente no CONVENTO 
DE 8. BENTO, attendcra abi 
llnmiadoi. 

Coniuitaa, no pavimento terreo 
de 1 áa trea horas da tarde. 10 -1 

Enfermidade de peito 
orgãoi respira 

as mndioa 
Oa enfermoa doa _ 

torios devem proiurar __ 
ções, enjoa prinoipioa balsamicos « 
tj-j'i i hnantes, bojam de reeonheeida• 
evidente notoriedade, «orno o Xa-
ropt anti-catliarrkal de Cardus Benedi-
ct.ui, do pharma«euti«o Oranado, 
medicamento de inconteitavsl ai-
ção tberapeutica para o tratamento 
da Ironchite, da tone, do catarrho pul-
monar, influem a ou grijipe, eto; em to 
das UH idades, tomando-ae tomo in 
dica o proapeoto.—Fharmaiia e dro-
garia Granado, ina Pimeiro de 
Murço. 9, 

Impotência! 
mente com o «Vinho Caramurú» 
do dr. Atais, poderoso, efflcaz i 
infullirel medicamento vegetal. 

Depositai ioa em 8. Panlc: Lebre, 
Irmão & Mello, e no Rio de Ja-
neiro, bilva Gomes & C. (13) 

Desde 1*83 
que, foi pela exma. Junta de Hy> 
giene do Rio de Janeiro approvado 
o genuíno depurativo anti-sjpbili-
tico—o Licor Antipsorico—que não 
contem mercúrio, arsênico, iodureto 
e autimonio, que tanto mal fazem 
para a maior parte dos doentes; 
por isso com jnsta razão são con-
sumidos alguns mil vidros annnal 
mente em todo o Brasil. 

Também eresse dia a dia o con-
ceito e a procura do Anti-rlieumâ 
tico Paulistano, único especifico que 
com dous cu tres vidros oura o 
rhenwatismo sypbilitico e o heredi 
tario. 

Depositários : — Lebre 1 rmão & 
Mello, e no Rio de Janeiro ^ S i l -
va ti ornes & O., á rua de 8. Pedro, 
n. 24. G—2 

Companhia Megjana 
TA RI IA MOV II. 

Faço pnblico qne aa taxai eam-
biaae para appliciçio da Urifa 
movei no mei de novembro prozi-
mo fnturo serio ai lugnintei : 18 d 
por 1$000 nai Unhai Tronio e Ra 

Bua de S. Bento, 
Junta Commercjal 

• • • a 

E D I T A L 

9 d por 1(000 nai Unhai 
Grande, Calda* • Catalão. 

Campinas, 18 de outubro de 1898. 
JOIK PBBBIBA RiiiotivAi, ina 

•tor geral. 6— 

« 

Satisfiz cabalmente ao 
E A O S 

DOENTIMHOS 
A 

M a t r l c a r l a 
E' O P A R E C E R 

do diatlnoto olinloo desta cidade, 
o illuitrado e conceituado dr. 

' Paula L ima , especialista de 
orianvaa. que attoata da ae 
guints fôrma 

<0 dr. Panla Lima, medioo 
da polyiiinica de 8. Paulo, 
antigo interno da clinica me 
dita do profeasor Torrei Ho 
mem - ex medito effectivo b 
soiio benemerito (com a cruz 
hnmanitarin) doihospitaes da 
real soiiedade portuguesa de 
beneflieniia, no Rio de Ja 
neiro—membro associado da 
roaiadade de hygiece de 
França e das lociedalea de 
mediiina e cirurgia de 8 

Junta Commerelal de 8. Paulo 

KLEIçIo D* UM DBPDTADO 

0 illmo. sr. dr. engenheiro 
Henri Dina 

represontante directo no Brasil da 
Nutional Electric Company, Eau-
Claire Westinghouse Macbine Com-
pany ; Missoury Telephone Com-
pany, eti. et«.—Assim certifica a ef-
Teai-ia da Cliimaphylla >Alba do dr. 

Certifi io quo empreguei a Chima• 
r it/ü-a Alba do dr. Assis, em um 
üiiiinho de oito dias do edade, 
atacado de irritação intestinal aguda, 
aeompanhada de eólicas, tenesmes, 
etc., e embora não s<? tratasse des 
acoidentes peculiares íi dentição, os 
TeHiiltados obtidos foram de tal 
modo satisfactorios, que se pode 
vaiitujosamente, dar a esto medica 
mento appli cação geral nas gastro 
onterite infantis além da sua acção 
especial e efflcaz nas moléstias pro-
prius 'la epocha da dentição; o 
meu /ili.inho tem hoje um mez de 
idade e gosa felizmente de boa 
Siufie. 

Por ser verdade e um facto de 
:aridado e humanidade, mandei ao 
iescobridoi: deste novo agente cbi-
mico, este certificado. 

Piulial, 4 de outubro de 1888. 
DE. HBNRY DINA. 

, Reconheço » firma supra. Em 
(testemunho du verdade. THKOD BO 
|J. DK OI.IVKIBA, tabellião. 

„ . _ de 
Paulo e R io de Janeiro— 
com longa pratica nos h . 
pitaes da Europa, espec alista 
nai moléstias de crianras, eto 
et». 

Attesto que tenho empregado em 
minha clinica de moléstias de crian* 
ças, o preparado do habiliisimo 
pharmaieutieo sr. Fabr cio Dutra, 
a Matricaria, oolbendo esplendidos 
reBntiados nas complicações da 
primeira dentição, onde cs benefl 
cot effeitos do medicamento satis-
fazem cabalmento ao i l in i i o e aos 
doentinhos. 

Por me ser pedido, firmo o pre 
sente attestado 

8. Paulo, 26 de julho de 1898. 
DB. PAULA LIMA.» 

jünt F co I mêrg ia l 
Para deputado 10-6 

MIGUEL JOSÉ CARDOSO 

Insecticida 
on Pós da Per-
tia, para a com 
pleta extineção 
de pulgas, per 

eevejos e mosquitos, a mais pura é 
vendida na DEOGÍBIA PAULISTA de 
P. VAZ D'AL.MEIDA d ruado Iiosarin, 
n. 7-8. Paulo. (até 8 

IMPOTÊNCIA! 
nhn 1'aramnrú do dr. Assis. 

Depositários em 8. Paulo: Lebre, 
Irmão & Mello, e no Rio de Ja 
neiro—Silva Gomes & C. (13) 

Estando para breve a eleição de 
deputados á Junta Commeriial des-
ta capital, lembramos a todos oi 
eleitores a conveniência de vota 
rem no nome do conceituadíssimo 
negociante desta «idade, o ir. An< 
tonio Queiroz doa Rantos Filho. 

Tratando-se do desempenho de 
um cargo de tão grande responsa-
bilidade como aqnelie, 6 da maior 
vantagem • conveniência qne oi 
individnoa nomeadoi para o seu 
szeriicio eitejam á altura do tão 
elevada mi>são. 

O ir. Antonio Queiroz dos San 
tos Filho é sócio da importantíssi-
ma firma desta «apitai, Queiroz Fi 
lho & Fernandes. 

O nome do sr. Antonio Queiroz 
dos Santos Filho, qne lembramos, 
r i a pôde deixar de ser bem aco-
lhido por todos os eleitores. 

Cavalheiro de uma ' grandíssima 
honestidade * probidade inccnsuesa 
lympathico n todos qnantos o « o 
lheiem pelas suas bellissimas qua-
lidades de caracter e coracão, pou-
cos como elle estarão nos casos de 
desempenhar com a devida compe-
tência e justiça as funeções do enr 
go de deputado, para o qual o lem-
bramos, 

Temos a certeza de que bastará 
lembrar o nome deste cavalheiro 
para todos os eleitores nello vota-
rem. 

A nomeação, pois, do sr. Anto-
nio Queiroz dos Santos Filho, para 
o referido cargo de deputado, 
bre ser um aeto de justiça, por 
recaliir num cavalheiro, como pou-
cos, á altura de o exercer, é tam 
bem um acto do necessidade que 
se impõe a todos os que té>m 
peito o bom nome e prestigio o 
Junta Ccmmercial desta capital, a 

8. Paulo, 22 de Setembro da 
1898. 

<2i'; Um grupo de eleitor es 

Refinação Paulista 

Communiiamoi ao respeitável pn-
bliio que inangnramos á 

Rua Bario de Itfpetlnlnga, n. <0 

Grande refinação a vapor 
E TORREFA^ÃO ds CAFÉ' 

Garantindo ás pessoas que qneiram 
dar-nos a preferencia que 

EM 8. P A U L O NÀO E X I S T E 
Mancar refinado melhor do qne o 
nosso. 

As qualidadea do nosso «afé tam-
bém garantimos não haver melhor. 
V E N D A S P O R A T A C A D O 

E A V A R E J O 
Entrega-se nos domicílios 

Oi pedidos podem ser feitos em 
nossa «asa matriz, à 

RUA DIREITA, N. 10 D 
Telephone, 431 30—22 

E na refinação : rua Barão de 
Itapetininga, 39 - Telephone, 494. 

MOYSÍS B. DK QUKIBOZ & C 

Perdas noefurnas e de-
mais 

desarranjos dos orgams «enito-nri-
narios ouram-se com o fVinho Ca-
ramurú» do dr. Assis. 

Depositários em S. Paulo: Lebre, 
Irmão & Mello, e no Rio de Ja-
neiro, Silva Gomes & C. (18) 

Pastilhas de antipyrina 
COMPRIMIDAS 

D E 

Agentes em S. Paulo : 

Lebre Irmão & Mello 
Depositários no R io de Janeiro : 

SILVA GOMES A COMP. 
Caix inha2$500 (3«fl) 

Presentemente digere 
perfeitamente os ali-
mentos. 

I Tenho o prazer de deolarar que, 
ovido exclusivamente a ter feito 
to d)B ofamadas pílulas anti-dys-
lepliai s do dr. Heinzelmann, obti-
e umn cura radical de uma antigB 
oença do estômago. 

' Preseii temente estou perfeitamen-
enredo e os alimentos digiro-os 

:m u mais pequena dif.fiouldade. 
8 Paulo, 6 de outubro de 1998. 
JOSÉ CA I . X E L L I R IZZO G U A L T I E B I 
Director da oftioina militar 
Rua da Fundição, n. 10. 

A ' venda em todas as Drogarias 
Pbarmacias—Reis, 3$00 vidro. De-

Jofito—«asa Lebre Irmão & Mel lo 
(3.as) 

J 

Dyspepsias 
I N D 1 G E S T Õ E S 

CCLICAS 

ELIXIR GARMINATIVO 
Werneck 

E' um medicamento de nso popu-
lar e effeitos seguros nas diges 

tões difices, dyspepsias gastralgias 
perdas do appetite, vomitos indi 

gestões, coiicas intestinaes, enxaque 
cas, vertigens, porturbações ner-

vosas e hystericas, flatulencias, co-
iicas uterinasa, etc. 

Depositários geraes: 3.»B 

B A R U E L & COMP 
1, rua Direita, 1-Largo du St, 2 

8$000 a dúzia e 60$000 o cen 
. - - - to de medicamentos 

bomoepathioos sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros do erystal 
varde ou ambar. Pharmacia Homoe-
pathica. F. Dutra—Rua do Rosário,n 3—A. 

epressão v i r i l ! ^ t 
krune ccm o «Vinho Curamurú», 
„ dr. As?í«. 
Depositarioe em S. Paulo: Lebre, 
mão k Mello, o no Rio de Ja 
|iiro, Silva Gomes & C. (13) 

Attestados 
Lsonel Justiniano da Rocha, dr. 

em medioina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro, inspoctor sanitario, 
membro da Sooiedade de Medicina 
o Cirurgia do Rio do Janeiro, ex-
interno do Hospital de Miserieor-
dia, et i . etc. 

Attesto qqe tenho obtido bons 
resultados com o emprego do xa 
ropo de Alcatrfto o Jatahy, prepa 
rado pelo pharmaceutito Honor/o 
do Prado, em grande numero de 
casoa de sifecções bronco-pulmo 
nares. 

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 
1898 - D B . LEONEL J. DA ROCHA. 

Junta Commercial 
Itição em 29 de ontnbro 

P A R A D E P U T A D O 

Eduardo Vautier 
O COMMEBCIO 

Peitoral 4e Cambará 
.os .nossos freguezes e ao publico 
i ger.tl scientificamos qne aonti 
|umos a ter grande deposito do 

'itado Peitoral d* Cambará, da 
ouza Soares, que recebemos 
amente da fabrica em Pelotas, 
(1 L B B K « IEHÃO & MELLO 
' 15 ãe Novembro, n. 4. terç 

Attesto e jurarei quando me fAr 
pedido, que, soffrendo de asthma 
ha muitos annoc, não tinha mais 
esperança de ser curada de -tão af 
fliotiva moléstia, quando, em boa 
hora me aconselhar, m o nso do 
xarope peitoral ds Alcatrfco p Jata 
hy, preparado pelo ir. pharmaieu-
tieo Honorio do Prado, «om o qual 
xarope me acho completamente 
•urada, ha quasi um anno. 

Rio, 10 de setembro de 1889— 
MABIANA DOS RKU OLIVEIBA: rua 
do Rezende, 21 

Garanto «ob minha palavra de 
honra, a todos os que soffrem de 
tosse e rouquidão, que fiquei com-
pletamente curada destes males, 
«om o xarope de Aliatrão e Jatahy, 
do sr. Honorio do Prado, bem como 
tenho a«onselhado a todas as pe«< 
soai da minha amizade este medi 
camettto,.pendo obtidos lempre bons 
reinltadoi. 

V , W e r n e c k 
Especif ico contra 

ENXAQUECAS, 
NEVRALGIAS, 

RDEUMATISMOS, 
ETC., ETC. 

Cada Pastilha encora 25 centi-
grammas de antypirina cliimicamen-
te pura. 

A antypirina comprimida conseva 
intactas as suas propriedades thera 
peuticas dissolve-se com a máxima 
rapidez possível em contacto com 
os líquidos. 

Pelas suas insignificantes dimen 
sões (cada pastilha não excede o ta-
manho de uma pílula) podem ser 
administradas ás crianças. 

J u n t a C o i r m e r c i a l 
PARA DEPUTADOS 

Antonio Júl io Conceição Bastos , 
Antonio Queiroz dos Santos Fil l io 

PARA SUPPIüNTES 
I José Comes Mart ins 
Antonio Po r t o 

O COMMEBCIO 

0 dr. Joio Thomar. de Mello Alvm, 
jult de KlrelU da 1». vara ccm 
mrrdal, deita Comarca de São 
1'anle. 
Fago labor ao« que o presonte 

edital virem, que o portoiro doa 
auditórios João Parreira de Olivei-
ra Gama, ha de trazer a publico 
pregão d« renda a arremataçto, a 
qnom mais der 6 maior lanço offo-
reaer, no dia 81 do «orrente m u 
de ontnbro, ao m«io-dia, á poria do 
edifldo do Fórum, á rna do Qnar 
tel, n. S3, oi bem abaixo denri-
ptos, penhoradoi a Domingos doi 
lieis a sua mnlher, para pagamento 
da aiçlo executiva hypotbecaria 
quo lhei move Ezequiel Jimenec, a 
saber: — Um terreno na Avenida 
Paulista, medindo 38 m. de frente 
por 140 m. de fundo, confrontando 
pela frente com a dita Av-.nida, por 
um lado oom uma rua nova, do 
outro com torreno dos irmãoi Gal-
vão e pelos fundos iom terrenoi 
de Rorgei Figueiredo, na fregnezia 
da Comolação desta capital, ava-
liado pela quantia de 19KXHI$0"0. 
Um sitio proximo á Estação de São 
João, freguesia de Nnsta Senhora 
do Monte Serrat da Cotia, desta 
Cornaria, á margem da estrada de 
farro Sorocabana, dividindo com nm 
vallo qne parte do corrego do Mar-
meleiro até oi terrenoi de Antonio | 
Mathios, indo ató o sitio de Fran-
•iioo .Insto, dividindo com eite até 
nm pau de almecega, onde faz canto 
com o mesmo vallo, deste ponto 
seguindo em linha recta ao «ami-
nho do Marmoleiro, onde se aiha 

| um marco de lei distante 35 me-
tros de uma porteira qne feiha o 
mesmo caminho; divide «om ftuiz 
Muthias de Moraes Pinto, deite 
ponto, descendo, pelo oorrego" do 
Marmeleiro dividindo com terras 
de dona Maria Joaqqina das Dores, 

i até uma eaclioeira, donde segue 
sempre pelo mesmo «orn-go até o 
ponto de partida, dividindo oom o 
capitão Joaquim de Araújo Novaes, 
avaliada por 9 000$000. Um terreno 
com coudelaria, situado na rua 
Carneiro Leu?, esquina da rua da 
M ' óco, fregnezia do Braz, desta 
capital, com um tanque de cimento 
e portão de ferro ao lado, confi-
nando com terrenoi da Companhia 
Tuttersal Paulista, avaliado por 
50:000$000 E, para nne eh«gi « 
ao conhecimento da lodi.x, r.—u.lri 
expedir o presente edita! quo terá 
r f f ix ido e pnbli- lo na forma il» 
Lei. São Panlo, 1: <*• 'utnbro de 

-98. Eu Manoel R • .-.i- la Bil-
va, escrevente jurai; ,.i •> on-
orevi. Eu, Climaco C tio i 
veira, escrivão, o si)' icvi .7 <; > 
Thoma* de Mello J/r. . :M 

IWarcellIna Gomes Caldas 
Arados e carpideirasl PARA 

Oswald 
55-C, RUA DIREITA, 55-C 

até !fj r>-d. 

Elisir de Nogueira i 
Salsa, Carobá • Guayaco lodur-n5»- * B I 

do pharmaceutico chimico Silveira 
Poderoso anti-syphilitioo 

Mil 
•herppetico 

anti-scpophuloso e 
^nti-pheumntrcr> 

Milhares de pessAas curadas attestam ser o 
F B I M U S I N T E R P A R E S 

F,' o depurativo è regenerador do sangue nuiii pro-
onrado em todo o Brasil. 

Tem seu attestado na vos do povo. 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias de ntal 
I oapital. Únicos depositários : 3a e dm. 

BARUEL & COTVT1P 

n i N T F R R i r j í l N 
i i i í n i M i w w v n . 

P r a i a J o s é M e n i n o - S A O T ^ S 

Estabelecimento do primeira ordem, montado «om luxo o «apricho, 
debaixo da diro«ção de um babil gerente. As exmas. fumiiius encon-1 
trarão neste magnífico hotel todo o conforto qne se pó^o exigir: qnar-
t ob r[i»meijtn luobiii.idos, cozinha de primeira ordem, vinhos e li 
c re-t tíu» primeiras mar^us. 

O bot.el rstíi estabolo ido no pento mais aprasivel da linda 
JOSl i ' M f NIVO, 

SITPiÇáO EXCEPCIONAL PARA BANHOS I>E MAR 
/ famílias e srs. hospeiles que desejem tonar t .nmodo 

naqu e le h " ;1, deverão dirigir-se pessoalmente ou por carta ao ge-
(15-5 8" . t.', HUI>„ dom 

P " " » I! 

ren i 

Tratamento de Massagea 
Dl 

Thorsten Gollberg 
E 

HIÍIII lintii IkntjM Cillhiri 

Rna Piorando da Abreu, 83. So-
brado. Tratam-se doenças abroni-
cai- Especialidade em moléstias de 
senhoras, «atarrho* chronicaa, qnada 
on prolapüo do aUro, d Are* na ra-
f i to da bacia e oadeiraa et« , paio 
lystema de maaaagem do profeaaor 

, sneeo Tknrc Brandt 
Coninltaa e tratamento de lenho-

rei de 13 a 1 lrS horaa. 
Madame Gullberg, U m oonsnltaa 

para senhoras da 1 1|2 áa 3 horaa 
da tarde. 

Faia-ae portncnei, inflei, alie» 
mio e aneco. 

ao—27 8* 6' e iab. 

f P U u l a s 
Purgativas e depnratiras 

DO 

DR. ALIAS 
60 annoi de incceaaos «on-

tínuadoi têm provado que es-
tas pílulas possuem uma vanta-
gem especial sobre todos os tem-
peramentos e é nm depurativo 
infallivel; por conseqnencia as 
moléstias as mais inveteradas 
pedem ao seu emprego judicio-
so, e podo-se chamal-as com to-
da a razão 

regenerador do 
sangue 

O seu nso não exige nem cau-
tela nem resguardo ; pod em ser 
tomadas em todo o tem/o, sem 

I mudar de modo algum ou «ostu 
' mes ordinários da vida. 3a" 

Depositários gerato: 

1 J . 
1, Bua D i re i t a -Largo da Se, 2 

S. PAULO 

Depositários gerais-

B a r u e l & 

AJSMraCf tkS 

Ao alcance de todos 
B A R U E L <fc COMP., droguistas á 

rno Marechal D<>odoro n. í , distri 
buem gratuitamente e remettem 
para fóra a auem pedir, l ivre de 
porte, o 

Novo MKDICOD» Í30IJZA SOABER, 
livro ntilissímo a todos oa srs. chefes 
de familia. 3» 

DEPOSITAMOS 

B a r u e l 
OEBAES & 3» 

c 
Vinho Cassalho 

(Noz de kola, quina, IOIB e «al«io, 
Anemia, doenças do estômago 

«ansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-te no largo da rté. 2—Ba-

rnel Comp. (até 30—10) 

Excellente preparado 
dc acção selectiva 
nas dyspepsias atô-
nicas^ o parecer do 
illustre clinico dr . 
Vianna, que assim at-
testa. 
Attesto que tenho empregado 

amiudadas vezes na minha clinico 
as «pílulas antidyspepticas do dr. 
Heiazelmann. Em abono dn verda' 
de cumpre-me declarar que tão ex. 
«ellente preparado tem uma acção 
selettiva nas dyspepsias atônicas, 
gozando, portanto, de propriedades 
beneíicas, vantajosas e de reco* 
nhecida proiltuidado par» debellar 
em pouco tempo tão atroz moles 
tia. 

8. Paulo, 14 do agosto de 1808. 
DB. LÜIZ FBAKCÍSCO VTAN.VA 

Diplomado pela Fulculdade da 
Bahia. 

Vidro, 3$. 
. | A venda em todos as drogarias e 

Farinha de trigo "Nacional" p uém0â aa 

IMELLINS FOOtt 
MILK FOOL 

MELLINS BISQBITS 
O melhor alimento par» a er> 

I onças ; «hegou nova remei-tu n de-
posito Normal, B3, rua l.r> do N..-
v jmbrc, 6í). Carlos Bchorcht Jimir.r. 

1 « 3 ^ . 

s ieuras t i i cn iá 
FOBMIILA SILVA LIMA 

O Vinho Reconstituinto de Koli>, 
Qninirm, Phosphatado, dft Bilva 
Uma. 

Preparado no Laboratorio Chimi-
ao Pharmaoentico do dr. Silva L i -
ma, rua dos Algibebes, I'4 Bubia 

DEPOHITAR IOH : 

B a r u e l & C . 

MEDICAMENTOS 
Approvailos pelo 

Instituto Sanitario Federal 
F E R I D A S 

Chagas, ulceras, darthros, friei-
ras, etn., curam-se com o Unguciito 
Santo lirnslllense Antl-ul<-eroso, do 
pliarmaceutico Jesus. 

N. B.—O legitimo leva a marca ; 
registrada na parte superior da | 
lata e a firma do fabricante no 
rotnlo. 

T O S S E S R E B E L D E S 
Bronchite», rouquidão, laryngite, 

tísica, asthma e todas as enfermi-
dades das vias respiratórias são de-
belladas com o XAROPE PEITOBAL 
CALMANTE, do pharmaceutico Je-
sus. 

è é í j j p 
i l o f 

D E -
J . A . D A M O T T A 

Cura radicalmente: empigem, sairnas, eç-
zemas, coceira e dartros. 

Preço do pote, 2$500. 
D E P O S I T O N E S T A C A P I T A L 3» E 6» 

B A R U E L & C O M P . I 

A ' P R A Ç A 

The R io de Janeiro Flour Mills 
& Oranaries Limited ( Moinh-js e 
graneis do Rio ,de Janeiro) previne 
aos consumidores e padeiros que, 
havendo no mercado alguma fari 
nha falsificada com a nossa msroa 
• Nacional», a qual está devidamen-
te registrada, para evitar fraudes e 
prejuízos devem dirigir-se de pre-
ferencia aos nossos freguezes, dos 
quaes os prinoipaes são : 

F. Malarazzo & C. 
Neves Botelho & C. 
Antonio Pepe 
Fratelli Puglisi Carbo 

no # C. 
Andreottf & C, 
i. Menn Marque 
Ferreira Júnior & Sa 

raiva 
(mil Lemçke 
Edward W. Wepard 
Alessio Rossielo 
Ismael de Sá A C. 

Outrosim pede ia pessâaa que 
tenham duvidas lobre ler a farinha 
que «ompraram do nosso moinho, 
que se dirijam ao eacriptorio situ 
ndo na Praça do Commercio, sal 
n. 7. afim de verificarem e auxilia 
tem a " 

Mello 

D E B I L I D A D E 
.-.--• T T __5_ A I O Vinho lortilleantc, composto 

Deposito: casa Lebre , Irmão & ^ ^ ^ l a c t ^ p h o B ^ h a U ) 

de cálcio e gl.ycerina, do pharma-
ieutieo Jesus, ó iucontestavelmente 
um medicamento de primeira or-
dem ; porque fortifiea o organismo 
debilitado, alimenta e facilita as 
digestões. E ' muito aconselhado na 
convalosicnça das enfermidades gra 
AeB e prolongadas. 

Junta Coimncrcinl 
Candidato ao logor de supplen 

te, na eleição de 29 do corrente, 
peço ás pessoas de minha amizade 
e a todoB os srs eleitores, que me 
julgarem digno, incluírem meu no 
me. 
até 29 ANTONIO POBTO 

Vomitorio L a H g j J 
«BiiMUMiNnr* mm» M 
Iara»* » » a r * i «ae * » Pmrgaela. 

Purgantes u> t o r 
V M U M l « I I W I I k U f 

M « r r o r * ~ • l i » | T â 
UmstsllltutHuUrsunlf—ástsmlk j 

P i lu lK Le Soy 
M M sm-m srnluMmscmlftms j 

nmHMmnnmn i in i JMMM* . • 
| l l M N * I M | » | ' - I I I M t > » , r W ! 

D r o g a s " nti akilios d > 
pbarmacia e 
industriaes, 

produetos chimicos e pbarmaceuti-
•os applicaveis á medicina, artes e 
industria, de todos os fabricantes 
nacionaes e extrangeiros; garantidos 
em sua procedencia e bzaitidão em 
seus pesos. 

Rua do Rosário n, 7 
Drogaria Paulista (Até 8) 

P. VAZ N « ALMIIDA 

Ilha do Bom Jesal, de Janei-1 tem a Companhia a proceder noi 
ro de 1889—ROSA AI.VIS I>* Üoü^í I rermoa da lei 22 
OBASMA. I B. Panlo. 22 de agosto de 1898. 

Ao commercio 
Domingos Janetti o Ednardo Ja-

ne£ti lommunicam ao commercio 
em geral qne, neita data, dissolve-
ram amigavelmente a sociedade qne 
girava neita praça, sob a razão 
soiial de 

•nu- i jAínrr-ri A IRMÍO 
sala I otirando se o sotio Domingos Jan-

1 etti satisfeito de seus haverei. 
Fartnra, 6 de ontnbro de 1898. 

DOMINGOS JA^HBTTI 
3—3 EDUABDO JANNITTI 

R H B U M A T I S M O 
O Xarope A nti-rlieumutlco do phar-

macei^UB Jesus, é effioaz nas atfec-
ções rfflflcnaticas. 

N E V R A L G I A S 
Dores rhenmatiias, sciatica etc., 

são vantajosamente combatidas pelo 
poderoso O P O D E I . D O O D ' E U C A L I P T D S 
COMPOSTO, do pharmaceutico Jesus 

U O N O R K H É A 
Urethrite, blenorrhagia são radi-

calmente curadas em poucos diai 
pela Injecção adstringente uuti-ble-
norrhaglca, do pharmaceutioo Jesní. 

C A N C R O S V E N E R E 0 8 
frgagene e outras éipeoies de te-
ri Iuh i-yphiliticas 6ao enradas fm 
pou os dias com o uso da AODA 
Airri-cAHCBBosA, do pharmaoentico 
Jesus. 

Único depositário: 
P . V A Z d ' A L M E I D A 

D E CONSTRUCÇAO E FABRICAÇÃO S E M S I V A 1 
Elegantes,sol ida» o apropriadas p a r a estradas do pouca c„n,orvação 

E N C O N T R A D A S S E M P R E N A 3 ( ) _ 1 3 

D C A S A F U C H S 
R u a , c i o s a o B e n t o , 0 3 a . 

L I Q U I D A Ç Ã O 

e rioiraip o prédio 
Rua Quinze de Novembro, 56 

S) — r - - - - — « 
n t * « i IW*ak CQTTII t«ir» *>>' MT I 

l l , m M M M l l l , K N M . I 
I • « N I « M W l g g j i 

I Brande liquidação 
J. BUGCOLQ 

Vende a preço Watissi-
mo, grande ^ortlmento d* 
ferro em vergas, eantonei-
ras, tos, snapas pretas o 
gaivanisadas; superior qna-
udade de aço para mollas 
de carroças e para ferra-
menta; pando quantidade 
de eobre, folha flandets, lin-
eo, estanbo, eto. 

Objectes para gax • agoa 
Quantidade de penden-

tes, arandellas e outras 
miudezas desto genero; tu-
bos galvanizados o conexõ-
es, ealxaa, pias para eezi-
nba, mietonos, torneiras, 
registros, belas o mafc 
aeeossorlos. 

Tudo se rende para fi-
nal liquidação deste, ramo 
do nocoolô- .u u 

—S. PABLO 

-i: 

t a r M 
milias, 
O Dite 

B U A Y A R E O W A I I D E O D O R O , JT, 88 

• 1005000 valem o 
i. do vários gostos 

fle JOSÍÍ Lonreiro da Cnu 
< W H » f P O A O A N T I O O T H E A T R O 8. J O I V ) 

S m W » « J ' 

! ? » " r 



h*rr l f « f w " 1 ' 1 ' " •"•<•» Ml\ A. 
YORK : BulTi.il, ( ol. rlJvr, tiulil., 
f leir l iu», e Merda» ortli. 

O PAQUETR Do di»tiucto faaendeiro ir. Joaquim Ferreira do Amaral, rctldente 
am Jaliú, reeebemoa a eegainte earU-atteatedo : 

Jabá, 30 da aeUmbro da 189K. 
Illma. «r«. Álvaro Botaiho Gautler A Comp. 

Bfto Paulo 
Auigoa a Bra. 

Aatuao am man podar aen preaado obséquio de 'ifi do 
fluente e aoo praier oa informo que aitou juuiti«»imo sa-
tisfeito tom oa maeblnilmos que oomprd naa offUinas de 
V " i » V aondo qua o Deacaaaador Teixeira e o Ventilador 
Hantangelo ato na minha opinifto oa maohiniamoa maia a«o 
uomltcs.os uiais solido» a oa maia fucei», catando ao alcanee 
de qualquer empregado, meaiuu aem pratica, lidar aom facili-
dade, assim aomo a&o umaa l.onitaa peças para um ingenho 
de beneficiar oafé. 

Bem outroa Aa«, aom estima e eonaideraçfto, assigno m e 
10-4 3» e <»• De Va. Ba. Am." Obrg » o Cr.i," 

(Aselgnadoj 

Joaquim Ferreira do Amaral 

L 0 R M 0 N T 
Bal.irá no dia 30 do c o m e t e r.. t 

Bahia, Pernambuco e 
N o v a - Y o r k 
Bate paquete pro)mreiona aca , in-

aageiroa todo o conforto nteii- n 
e tem a bordo medico e cr 
viagem mai» rapida que Tia ! 
terra e sem oa inconveniente* ,:• 
baldeaç&o. 

Recebem-se passageiros de 1 ' r • 
elaaaa. 

Este paqnete é illmuinado u i 
electrica. 

Para earg», com o corretor 
W. B. Mc. Niveu 

Rua Priueiro de lluiço. <i() 
Para pamagens e maia ,rií-

ÇÍICH, com os agentes 

Only Genuíno p ^A wften CUpsuled 

and Siamped Si TEUS 

G . P R E L E Ê R & c? 
B O R D E A U X 

g n a f ç a r ç a n t a d a s g a r r a r a 
l e d a e s t a m p a d a s c a i x a s 

/ L O K M O N Y \ 
Norton Megaw £u 

V BORD E,\UX y 
c o m o r o l r e ^ i s t r a i i õ " n a J u n c t a C o m -
m e r c i a l c i o R I O d e J a n e i r o . 

C a d a g a r r a f a l e v a u m p e c i u e n o r o -
t u l o d i z e n d o c j u e s o m o s n ó s o s 

ÚNICOS IMPORTADORES NO ESTADO DE S. PAULO 
N O S S & 0 J & A O . - S A N T O S 

1 4 H 11 16 IP, oo « 2f» 

O UVRKH ^ umr. bebida saborosa, eminentemente 
tônica e ajierltlva E' feita com velho» vinhas tintos, 
excelentes, pos 'os em contncto com a quina com 
oulras substancias amnrgus do primeira qualidade. 
Adquiri' dessa» substaneli- um nromn agrndavel e 
preciosas propriedad»s cordiacs e febrifngaa, e deve aos 
vinhos naturaes, que são os únicos que podem servir 
para a sua preparaçfioo sua alta superioridade vyglcalca. 

Como tonlco c nperlttvo n p 'RRH toma-*' no, 
na dóse de um calls de Bordeoi. 

Misturado com agua e de pre irencla com agua do 
Seltz é uma bebida qua desalterí. sem debilitar 

TIPO 4a õi.iKift bc|®s;l»rios ™ S. Paulo : .1. AMARANTE & C", 

Hambn.Tç -SBdaraerikaRiseÍ!? 
Dâ pfscb tffahrte-GesellseiiHft 

SERVIÇO SEMANAL 
entro SemtOB o Hamburgo com es-
calas p e l o R i o do Janeiro, Ba] ia, 
L isbôa o Rotterdan. 

V/IPT-RKB KSPBRADOS: 
P E T R O P O L I S , ARQENTIN ; » . 

D E S T E R R O , C I N T R A o AMA-
Z O N A S . 

O VAPOB 

•iiui ntsicuK 
StACHINAS 

F AC - 9IM1I.F.3 
rtcumi ti: 

Í B n t R j S 
BETBAT06 

VISTAS 
lausmçíEs 

um um 

CASA SEABRA 
Por conta de terceiros, bons «ora-

min i.Btos desconto A taxa somam-
da, e ordeus ilt b h'i"a 
e, b'-'u- assim, «nauioao boas atui t 
ao juro do um per canto a • moz. 

Estevain Bstrelia, ccrreoíjr d. 
fundo.'. 

F.stòlptorir: v « a Mareelcil !>•• 'cr 
r . 1J-A (s»lM"ilu). 

Cap. M E Y E H 
sahir í no diu V: do correu to r»' 
° 1' Ju, Itobia, Lisbôa, Rotter .m j 
lia aburg i. 

Esto -vapor o Ulumlnad o • iuil 
•\ectr;oa 

I Preço da pohsjgtni da 3" t'.»í-j 
so para LISBOA, 

] . 4 0 $ 0 0 C 
Todo» esien púqnotei, !v »ai 

«•i.-iíron par» se ilha'* î t Avó ij 
í l . di>irc o<» I 

Fnrn, Mi**r,aFwt 'j t * mfo imn 8' 
cor» oe > g-i>Ut: 

CERTA EINFALUYEL 
Papel para ferrar easa3, com $Q e 49 O/o tU 

desconto. 

Tapbíos, oleaásjs, esteiras, estamsií, moWtiras, 
napaciit s transparentes, espelhos e todos os artigos 

M U MENOS 00 CUSTO « 4 
ANÜHIIA, FRFF.OÜEZÃR"CÕL«VOTLESCEIMCIA. FE EXCESSO de TRfltiALMOi u KEURASTHENRA, FEBfiEdos PAIZCS, QUÜNTEÍÍ AFFBCÇÕES "O CORAÇÍÍO, T° curado» com .a;ndct pelo" 

í/jfirfjfĉ í̂iè̂ V 2 Grandes Premios^^S^3^ - Mtdalhaada 
DiplomaitíeHonr" JfSÍSL 2 Ht^J.hat da {Jp j 

T0NSC0S "IrÍNSTITUINTES V 

Qulntunlicando an forcas. PODEROSOS REGENERADO..̂J. DIGESTIVOS, ESTIMULANTES* 
Pcposit;ii'ÍQ3 em S I» VTTT.O : J. Ali,.. ̂ RAWTEl &; O'. 

^ ^ W W M I ^ ^ i W í B i f l i ?.*T" tod*s ab boas rvj a | João Dierberger , jardineiro. 

s í&à xeij* R 1 • • B C A M paysagista, eompetentissimo 
B Hlll 5 B B 1 J 11 1 TrvS para delineamento o execução 
B ^ â © I d e parques e jardins. 

Sementes de ílôres e hortali-
ças. Decoração do salas para íeBtas, ramos artísticos, grinaldas, cea-
ras do flóros, objoctos de phantasia. ExposiçjLo permanentes de plan-
tas na lurgo da Republica, 20, e Aven ida Paulista. Lo ja á rua da 
Bôa-Vista, 58, caixa do corroio, 4 5 8 - S Paulo. 10—4 

TODOS SaPFRIftMOS 
E U I 3 E T O S S E 

J S I ^ H i I i í J 3 1 3 B R O K r C H I T E 

D E ! I lXTITX^TTESíNrz:. A . 
Totlos nós ficamos curados, gordos o bonitos, com o uso clira*» o 

do apreciado Licor de Guaco de 

t o r i . i ü ua ü u n 
O Ügettte de >t - íc :ial 

P \.'o, i'U. Vi-... e Oi 
M i j , « . u. I' • 

j j Dscriptorio do advooaoiu J 
DI s np.s 

ií j a AJQUSIO de úcyzãFícû  
r . ; e » • JÍMB da Silva Teües üudgr S 
j#! 30-39... • 
Ig: B1TA DO PAISSA-ÍJUATUO • 

15—FttJA Ü A QT; VT - -
f5!. «Ti ini id^ <lo • ir i. > 'na 

turae e roceber re-ii.-'!t.ví.B 
imp" . tanoia». "<'•" d-v^-no «er 
eeuii '"e p » « " íi.ieai.i.Hdanitiii:e, 
coi, J1 . r i é Cf*rL'' '• 

O a ^«ni.oios aa-lgnent.es enl.'»!* dei- vM-âi» uniCMniente ooí.i o «uj.m 
me-.*.-ÍMl»..dt> agente 

Ií in de Janatro, i l de outubro 
de 1898 
&I. «3, 2.'.) .1. v «•«....*»/•«< rf- (•' 

Dão-se as segaintes parcellnn a 
juro de 1 0[0 ao mi z snljre liypo-
the :u 'le prédios centrais nesta 
eapitil: 

I .le 150.000$000 
l .le }00:00ü$' (M) 
I de (!0:.')tícS(!(X) 
1 .le 50:000$00.') 

e outros menores. Discontam-so e 
caueionam-se títulos garantidos. 

Augusto Schmidt 
pTJA D'J QUARTEL , '2 3 a 

T Hrt-r A W ENTO D'. o : 
~ C E V ^ t i L l . y 

PnniÈjiai! Klj wtrtt u-:' 
V , " 

íivulirtaptf.r» (iua preço 0 qimiidttdo 
eoni e-.cr.«u»-irc 

a r e e i s 
Iirvi .l<*i li; i.f.ui». n.ã S. .PA UL'• 

S- esab. 10—8 
••»••> '> '• • « 4 A 

O maguifiso paq'je 

ReiclePoi 
sabirA do Bant )í n > 
r»n*-í), ímri 

L I S B C . 1 A 
oom tVeclan pelo 

Eio t̂ c Janeipí ,, 
O a h ü f i e 

SI. VÍCIIII 
Preços <UB paasaircri de .;•< <•!«' 

1 4 0 $ O í ) 0 

loas 
S o h a u m a n n &. M e i s s n e r 

Approvado pela Junta de Hvgieue o o melhor remedio contra i 

ABSABDTBA ÜAB CI4ÍA2STÇAS 
as escoriações, aassadnra dos p̂ -H, em consequenein do suor 
abuudantu, a fj-ieira, ss queimaduras e mijitiuj affeeçòea da pol. 
le, quo pelo. «eu liso se torna mucia e resistente. 

A' VENDA EM TODAS AS PHABMAUIAS K DROGARIAS 
3." e dom, 

iwFvnnt 
joaV- oo rjuiii.t i •>/ .imiú>r 

Único prepar;nlo, fuja rflic.u t.i ''-:.'> i-xt;.i-
tecantnaientc previu!;.. Ii.i r. ntn mu 
para engonlac e rt-̂ ilurr .is f • .i:n-
maes magros, rnchilu o- »• de rua a, ;>a!t:a-
cia. tornando-os siulios, vigorosos c fionitos Df-ido|irõ|Sí"la(lM nutncte t» íi^fv i-."iu (i.-f[f I: o OIIIIIIIIII rucilil. » iii|tiTt'Jln. :i . troe a naf-.'im e ĵ irni. liivt-n.-» vi'fin. ' imiR'--.- j PMhiu íortalcĉ  iMtmmiil. proiKirnonttniln lhe, »' turn-rauump». o crcuDicolo ío ijut bl- toru. mf:jo, 
llIUnM 

Ai.jilkartn an. cnv«1ln*(. boi-, rM-ri-o- r.riiri-
m* • cubetu., t UJUI o* lei* 
Uslrva. w ^ 

se/\GN0 Actia-se ã venda nas dfro?a-
s r / x l 2 ruis. pharaia îas e lojaa de 
y V j j V tf ierrageas, en. tudu» o> wiii-
( f^/^^rV \düsdo Brazn 

yu i p , L Par. evHaí u l̂ iiTicutrif, u ~I I" (nnlo';Ci'. c,l.iu a M.ri u licir,*-
B tr.a. iroprrim do. rotulo* r (irua-
i ailiiütaAO. pe.Io» «li. aooropuiliiuii n l.tu 
t fabrica e deposito geral i bua Vlclorta 158 
oik PikRliCLi Dá r£-S. PAULO 

(1'UITORAL CALMANTE) 
segundo a verdadeira formula do 
dt. Uiiva Lima ; é empregado 
com feliz resultado nas seguintes 
nffoc^õea : 
TOBSE, 

CATARRHO, 
iU lONCHITE, 

A g T H M A , 
TOSSE CONVÜLHA, 

INFLUENS5A, 
PNEUMONIA, 

T U B E R ' ULOSE, 
INSOMNIA, 

N E V R A L G I A 
PALP iTAyÕES NERVOSAS, eem 
todnu oa esBps em que so precise 
de um calmante agr3 'iavel, prompto 
e RPKuro. 

DEPOSITÁRIOS : 

• • / M E D I C O 
i »al t>rden JÍB : mi ' írnav»,-.'ize», I I) 
•'9 
i 4 Consnltf; Ho : rar. )*itu. S: 1 á, 3 liorik" 

F- te i-.r uetf- t f m ,..f 
eonfortaveisa««oipn-oi laçõea pnrapi 
uug ir.,n du 1", ü» e í elu.' e. 

Paru pasBuKPrs, 'il ••• es e n i f !j 
formações, trata f e .a m <• r .-eir1! 

â U G . ™ L E Í Í F J êc 
Rua da BGa-Vistn„2ii- A,o <•• m y v * 
moa em Santas, n m i . if> ue Kors 

'oro, 2 .'f 

i l ân i í i rü f e í s i í i a R a m a z z o t t i 

O E m i L i C » 
O A M A R O P E L S I N A E A S I A Z Z O T T I , quf. tans. 

5. Isvov tem enaoiiirarío no pnt l i fo , pela» noas eíeol!«ti 
; • les qualidade:', ó reconimondado soa quo «cilrcm dc 
^en to tago o do d ifícil ditestfio. 
^ T.Ho liaor, pelas SUÍ.F: qnalidudeH tonieas, eomponj 
J a » base de snbstau»it,a vtgotaee, é muito moou:tot>do 
l i o «omo a bebida maia goatoflà ao paladar o rauis ind/t»-
À» «OÍHÜ aperitivo 

3 XJMICOS I M B O K T A D O B B S 
P E L O 

E s t a d o i e H. f a d o 

m^GAZIOMEITAi; i.«Mft 
o V A P O R 

Estü (JMIO OXIeLeaCia 0 1 . e.n siniNtroB, • : 
prêmios uiodi 
dú.i pelo rui ., 

AGENCIA 

- THEATRO POLYTHEÃMA 
' Empresa : Suluaulia & Comp. 

Companhia de zarznslas dirigida por d, Valentim Garrida 
REQENTE-MAESTRO - D. Gustavo Campos 

H O Í e Terça-feira,25dgontâro delBSB H o i e 

1'AGIEIC 8'FEA' 

ftavigatfon • V ililíi .!,. soutos no < 
veinbro pira 

• 6EIÍ0VA 2 W 
N A T i l E ^ Q K I ° - R A t l U 

R M B A R g U E 
A «i«upi. h.u for t ' j » e 

«.rafiin.i pa- . ba:do acm i 
feirou • 

Vnad.-rn j «3nae'j«pik 
d" li,»!;.. e> 

Udí -U-1 UV, 
Bli.í ' T -o ( H j K i t i 

te» d»«otrjpa-jhia <La 7e der; paarmçeih 'i« : 'dl 
BOV» ou v si.nl«e, i>«n Ií-iiUh, Viti-.ria 5Jln > e 
Haotoa. »úo. 1 ij. Teciíj - jrn.n-ifcli ,] 
4e» io id ' u;»' ' . Jc 

dc antt;. iVtr, net 
a» i -lia Í}'.I ".*v,i< < 
-- un»o lia a » 
«o Hio d» prata, « " i r n 
flio d-» Pr-.ta ' fíe-ioi 
R A T ' " » . . * - , •«/ OI 
«MWRT.W 
ahia -La Yeinv» renda de -«.oerini dir̂ neti p 
t » i . a » e j j i | 
• i ».iii at,f" íia-̂  jm 

es-perado do Sul no dia '-'i J 

tubro, RtJurá para 
L IS .SOA 

V I O O i 
L A P A L L I C S 

u L i v r a r ] 
depois da Incfisponsavel demore 

Leva passageiros de pri® 
segunda e Sereeira «lasse J 

O PAQURTB Ihel.K'. _ I 

<) jiiúu«(?8t. 
» piitaa 

15: roproacntaçâo da zarzueln em :! netos, lutru iIh Can.pi doi 
musica do*maostrq Ar r l e ta , intitnlada 

fcfíiilf *tr»l : DUSSUÊL, PÍ!rair,ut!st i< f « A /i ltTsãlna ,;Fm.CI| 
R I T F T M M F L I À ' . ' M . ^ 0 G A S - D O ESTADO DE S. PAULO. 

C « ages 
o« e» ven 
' » de Go 
ri»n,lm«o 
J« i r füo • 

.« Voioa .i 
outeb rp-, 
p ptMjue'.'t r5o no Pie 
.te .'lerovi 
» -/oHo d 

» nm sen 
t . . I T(>J2 
•ia Compl o pussageii 'imeire e et ' vulüá, fdt ^ teuio, «di 

Eaporado da Enropa no d i . f 
outubro Babira n a » j 
M O N T E V I ü E O i l 

PUNTA ABENAS J 1 
TJ V A L P í H f l 

1«I-ow ,1a indi.iperir.vel 
Eete paquete retebo pacs»í<l 

íe pTimeiir, segunda s ter»tirt. -I 
•» par» - Klo da r^at». 

Vinho de me«a, lotnekíAo «< 
\-<jf paBüageitop de icdat 
> O» laqurtee doeta linLa aô J 
ojinido» a lut elertrí«a V 

Pata pa».igota i• ín^Btii»»! 
cttm 11,1»' nasces rim oe - J 

PücK 
„5IYR1A' 
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